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At tissiunalurai começam em qualquer dia t terminam em fim de junto ou dezembro 

REDACÇÃO E OKFICINAS 

A * B s n t o , 3 3 

T E L E P H O V B , 629 

a v i v o m i M 3 I E B O 4 3 s e 

I O CAMBIO Gazefilha 
Vigorou lionlem, por todo o dl», nos 

bancos, a tabelia olliclal de 1" d d. 
solirc Londres. 0 mercado do llavre aliriu hontem 

• 43 i|i par» Julho e « 3[4 para se-

tembro ; Hamburgo, a 36 3|l para 

y i ho é 37 1|9 para setembro; Estados-

Inldoj , Inalterado, a S pontos de 

baixa. 

Ao melo-dla, o mercado do Havre 

esleve Inalterado, e o do Hamburgo, 

inalterado; Eslados-Unldos, inalterado, 

a iO pontos de alta, em 1" cotação. 

JUNDIAHY, 1» 

Foram recebidas boje, durante o 
dia, u& estação da Compaubla Pau-
llfla, nesta cidade, 16.033 saccas de 
rafe, sendo 13.301 saccas despachadas 
para Santos e í.729 saccas, para Slo 
Paulo. 

SANTOS. 12 

Mercado, calmo. 
Basr—48000. 
Vendas declaradas,II.010 saccas. 
Entradas do dia, 33.742 saccas. 
Desde I o do mez, «48.212 saccas. _ 
Stock, 859.077. 
Média, '20.617. 
- E m egualdata de 1904: 
Entradas do dia, 17.911. 
Desde I" do mez, 221.313 isccas. 
Slock, C:H.016 saccas. 
Média, I8.11S saccas. 
Sahldas. 40.736 saccas. 

• Base, 06100. 
Calunio, 12 l'|8. 
Café embarcado 12.410 sacras. 
Caie baldcado, 81.151 saccas. 

Na • Companhia Registradora», as 
Vendas furam de i.000 saccas. 

lia se de julho a outubro, para typo 
4, 41650. 

K O T A D O D I A 

Ho jo , sim . . . A nota do dia, 
p a ra nós, foi a part ida do reda-
ctor-cliefe e do um dos ass íduos 
col lnboradore» destu folha para 
Santos , coin dest ino ú i lha dos 
Huzios. G a l e m o s ventos OS con-
d u z a m áqucl las praia», que, com 
certeza, não são do l ímp idas 
areias, como diz a cantiga. O 
que lhes vala 6 q uo foram em 
companh ia d o sr. m in i s t ro da 
•Justiça o do sr. chefe de policia. 
Porque , vamos o venhamos , di-
zem que a tal i lha nem pra ias 
tem, pois é ta lhada a p ique nos 
rochedos, onde bato o mar, es-
puraejando . . . Que nos t ragam 
a descr ipção pittorosca dessa via-
gem e que vol tem, incólumes, é 
o q u e lhes dese jamos nós, os 
quo f icámos aqu i na cozin/iu d o 
j o rna l . 

F a r t o de an imae* 

Diversos fazendeiros do Santa Cruz 
das Palmeiras, de l.eme e dasclrrim-
vlzinhanças quejxam-se-de que, nestes 
últimos dlns, Iflm sido vletimas de 
furtos de anlinaes. Salie-sc que laes 
furtos silo praticados por indivíduos 
«Mio gosam de certas protecçfies, acar-
retando, de-de modo, dlfllcindades por 
parte das aurtor.dades locaes na re-
pressão desses crimes. 

Km lodo caso, esperamos que as au-
clorldades competentes ponliani um 
paradeiro u esse estado de cousas, oa-
ra o qual u!to podemos deixar de cha-
mar a altc.içito do Idr. chele dc po-
licia. 

QneatSo do Carmo 

^ Sabemos que a .Ordem Carinelilana 
Fluminense', representada pelo v u 
Provincial, requereu hontem ao juiz 
de Direito da S" vara, por onde corre 
a aeçSo possessoria, inoviiia por frei 
Slunlz, que fossem depositadas Iodas 
as renda» daqueila Ordem, as quaes 
orçam por uns dez coutos dc réis men-
saes, soli a ciausula de n!lo levanla-
ineutu das mesmas, asiles da decisão 
do pleito. 

A' vlsla dê se requerimento, alligu-
ra-se-uos que a quesl.to carmelllana se 
encarreirou de lórma a n.lo descon-
tentar — ülel imiuanlum— a nenhuma 
das parles lltlgautes, pois que, por tal I 
melo, ficam acautelados os Interesses 
da Ordem, da qual se dizein repre-
sentes, a saiier : o Provincial, por in-
vestidura pontiliela, de accúrdo com 
os estatutos da Ordem, e Ir,si Munlz, 
por nomeai;,Io provls-jrla, do um vlsl-
iador apostoüco, caís.tda pelo Provin-
cial. 

Na abertura do nosso r -a<lo de 
camblaes, todos os bancos cotavam os 
seus saques na base do Ifi E|8 d. 

Em seguida, tornando-se indeciso, 
alguns bancos retrahlram-se, nHo ac-
celtando oITertas para negoclos acima 
de 16 19|32 d. 

A's I I horas da manha, somente o 
Bauco Commerelo e Industria sarava a 
16 5|8 d., vigorando, eulAo, por essa 
occasiao, nos demais baucos, a de 16 
9|I6 d. 

Ao meio dia, o .bondon and Itlver 
('late Uank> também oiTerecla tu 'í|8, 
e os outros tiancos apenas 10 10[32 d. 

A's 1 l|2 horas da tarde, era geral 
a cotação dc IG ü|8 d., com a qual fe-
chou o mercado, sendo calmo o seu 
estado. 

O movimento dos negoclos reallsa-
dos durante o dia foi pequeno e elíe-
ctuado nos extremos de Ib B|t6 d. a 
16 5|8 d. 

Os solierauos foram honlem negocia-
dos pelo .bondou and Itlver 1'iate 
Dank>, .bondou and llraslllau llauk. 
e «Itálico Commerclale Italiano., ao 
preço de li«900. 

A' taxa de <619|3i, que foi a ofilclal 
de bontem para letras a 90 dias á 
vista, a Ultra esterlina vale 14»4tM; o 
franco, $575; o marco, 8710. 

A" vista, 1615|32.a libra vale 148573; 
franco, 8">79; o marco, 8715; a lira, 
»179; cem réis fortes, 8310, c o dol-
lar, 3$003. 

aguros 

Paulo 

• T r i buna I t a l i ana* — T' Irtjrainmas] 
Note in margine; um arllgo sobre Maz-
ziul; 1/emi'jrcizioue aí Senato italiano; 
noticias etc. 

.Avan t l !• — Ainda nualaparà e 
sue cunsei/uenza ; noticias da .lalia, de 
Huenos-Alrcs, noticias e artigos de 
propaganda socialista. 

• F o l h a Nova . — Carta da /lio; 
OKjwliii Canino, de Arlliur Azevedo 
telegrammas, noticias e Silhuetas : es-
teve hontem na berlliida Alberto de 
Faria. 

• Correio da Noite» -- Como sem-
pre, cheio de informações e noticias 
da ultima hora. 

O numero de hoje Iraz a rnali duas 
noias serçrtes, tíiylietos do' o Uo Itetiro 
e /v/o Braz. 

O Correio • promelle, além disso, 
uma nova secçao humorística Sotjre o 
jifllut, do apreciado clironlsla dr. Cou-
lo de Ma/alnae-, qu1 será coilaborador 
efiecllvo da follia da noite. 

Café baldcado em 12 de julho de 
1003 : 

Paulista, 18.6Ü9. 
Sorocabana, 700. 
Campo blmpo, — 
Draz, 203 
Pary e SSo Paulo, 1.033. 
Total, 11.203. 

Café cmharrado em I I de Julho de 
I9C5, 12.098 saccas. 

E' necessaria, é urgente, a decreta-

ção de uma refórma do nosso sysle-

ma de eleições estadoaes. 

N,1 o nos referimos 4s eleições fede-

raes, porque a respello destas provi-

denciou jít o Congresso Nacional, ten-

do adoplado um conjunto do tnuova-

ções, algumas das quaes bem inspira-

das, que, parece, deverão assegurar 

quanto possível a verdade das elei-

ções. 

O legislador do Estado proctderia 

avisadamenle consagrando também na 

uossà legislação esladoal algumas -des-

sas mesmas 1 nuovaç"es, auspiciosas 

dos melhores resultados. 

Assim, o principio da eleição por 

dlstriclos 6 geralmente considerado 

como Idéa vencedora. . . . _ 

Tímol-o na legislação vlgenW, para 

as eleições fetleraes. 

Convém adoptal-o egualmente nas 

estadoae-, ao menos para as nomea-

ções de deputados. 

O principio da restrloçlo do voto, 

por melo do lista incompleta, geral-

mente adoptado em todas as eleições 

federaes, estadoaes e iminiclpnes, tem 

sido inteiramente frustrado na pra-

Uca. 

O Inluito do legislador com a ado-

pçlo deste systema foi, como se sabe, 

assegurar a representação da minoria, 

nos termos dc preceito constitucional. 

Este objectlvo, porém, nao foi alcança-

do, e o generoso ideal político do le-

gislador constituinte foi deturpado por 

uma corruptela conhecida na gíria elei-

toral sob a denominação de rodízio. 
Sob o ponto de vista da fôrma, o 

rodízio é um orllilclo perfeitamente le-

gal, embora nito seja, em fundo, per-

feitamente correcto, nem perfeitamente 

legitimo. 

Faz-se necessário, porém, que a lei, 

uma vez que o nao pôde eliminar dl-

reclamente, ao menos consiga esse 

resultado por meios ludlrectos. E um 

destes consiste em tornal-o luexequl-

vel, ou extremamente arriscado para 

os Interesses do partido que o quizesse 

empregar. 

Com partidos fortes, numerosos, ar-

dentes de civismo, o rodízio ú luappll-

cavel sempre que haja pleito eleitoral. 

Esta, porém, nao é a generalidade 

dos casos. 

Nilo lia, presenlemente, partidos or-

ganisados. O offiralNmo domina sem 

contraste, sem reslrtcções ; absorve to-

das as forças, todas as energias soclaes, 

e chega a se enfraquecer por Isso 

mesmo, a saber—pela exuberância do 

seu poder. 

Os p»rcos elementos opposlrlonistas 

nao se congregam, nlo concorrem is 

urnas; consideram-se vencidos a prío-

rt e. por coinmodlsmo, ou desalento, 

abstém-se dos pleitos elcltoraes. 

Nestas condições, sendo conveniente 

para o progresso da nação o do Estado 

e para a verdade do principio demo-

crático que todas as Idéas polilicas que 

constituem «vultadas correntes de opl-

nl lo na sociedade sejam representadas 

uo Congresso Legislativo, deve o arll-

ilcio da lei contrapõr-se ao artificio 

das ambições partidarias, para o üm 

de Impossibilitar o rmlizio, que * an-

nlquilamenlo da representação das mi-

norias. 

Está -provado que, de per sl, o sys-

tema da clelçS» por dlstrietos— nJo é 
sufliclente para a consecução desse ob-

ectlvo. 

Seri, por certo, mais e(íic«z, para tor-

nar elTectlva a aspiração constilucio-

•ai , o systema do voto unlnominal, por 

quocienie, ou o do eicrutlnlo de lista, 

por dlstrietos, com o voto cumulativo. 

Qualquer destes systemas importa-

ria, a ser adoptado na legislação esta-

doai, um importante progresso na nos-

sa vida política. 

F.' de etperar do patriotismo dos re-

presentantes do Estado, agora reuni-

dos em sessSo legislativa ordlnaria, 

que elles nüo delxarJo de pre«tar a 

attençSo devida a tSo graves Interes-

ses de ordem publica, os quaes tanto 

alTertam a verdade e ate a própria 

dignidade das instMittções republicam? 

9 marítimos 

00ooosooo 

i t t e r c u d o s c x t e a n g e l e o * 

Fechamento em 11 ile julho de lílOS 

llavre, 45 1)3. 46. 
Hamburgo, 87, 37 3|l. 
Estados-üuldos, ti a 10 de baixa, co-

taçlo, 0.65. 
Disponível, Inalterado, typo 7—8. 

Aberturas em 12 de julho de 1005 
llavre, VI t|4, 45 3|4. 

M S f f ô J . ^ f i á l e ^ b , a e ao 
baixa. 

Ao melo-dla: llavre. Inalterado. 
Hamburgo, Inalterado. 

Despacharão hoje collectivamente 
com u sr. presidenle do Estado os seus 
auxiliares dc governo. 

< Cidade de Soccorro • 

A' Cidade de Soerorro, que se pu-
blica no aileautado e futuroso muni-
cípio do Soccorro, enviamos felicita-
ções pelo seu primeiro aiiuiversarlo, 
passado no dia 10 do corrente. 

Man te iga de M i n a s 

O sr. AlTonso Cordeiro de Negrelros 
bohat', negociante Industrial ein S. 
Jo.to il EI-ltey,—Minas, enviou-nos unia 
lata de manteiga do seu fabrico. 

Provamol-a ea iO;am s de b'a qua-
lidade, n.lo sendo multo salgaüu, uli-
nal d i sabor multo agradavcl ao pa-
ladar. 

O sr. Libalo tem 23 fabricas que 
produzem diariamente mil e duzentos 
Kllos de e\cellenle mauleiga, sendo ex-
portada para o Norte, em latas peque-
nas de !|i kllo, sol) a denominação de 
•s. RAeiiAKi.» grande parte, o em la-
ias dc 10 kllos, sem sai,para aqui, aos 
sis. J. Pereira da Itoclia & C. (Café S. 
Paulo) c Cafc Pirii/uilo, Tameir&o 
Mendes e Silvu. 

E' empregado no fabrico da man-
teiga sal rrliuado iuglez e lem o me-
lhor leite da serra deS. Jo3o d'EI-Rey 
e do Oéste da Minas. 

K' um produeto hoje o mais aper-
feiçoado, quer cm qualidade, quer em 
seu enlataui"nto. 

Nomeações 

Foram nomeados os seguintes pro-
fessoras substitutos : 

Kenedlclo da Silveira Marcondes, 
para a escola de S. Caetano: Américo 
1'erelra Paula, para a 1' escola de Gua-
rarema. 

Licenças concedidas 

O sr. dr. secretario do Interior con-
cedeu »s seguintes licenças: 

60 dias, ao sr. Antônio Mendes 
da Silva, da escola de SSo Cae-
tano, em S. tleriiardo ; 2 mezes, a 
Itaphael Cavalheiro, da 1* escola do 
Guararema. 

En t reg & 

Vai ser enlregue ao sr. Octavlo 
Marcondes Machado, ciie o da com-
mlssilo «anllaria de Campinas, a quan-
tia de »/:99183-10. 

E r . Noroíste do Braa i ! 

Amanha, ás 10 horas da noite, em-
barcar», lio Hlo, com destino a esta 
capital, onde chegará ás 10 horas da 
mauha do dia lli, o sr. ministro da 
Viaçao, que vem a este Estado para 
inaugurar os trabalhos da E. F. de S. 
Paulo a Matto Grosso. 

No dia 15, á noite, em trem espe-
cial, s. exc. e representantes do go-
verno deste Estado seguirão para 
Baurii. 

Es t rada do noroésts 

S r i brevemente Inaugurada a es-
trada de ferro S. Paulo a Matto-Grosso, 
no trecho que termina na estação de 
Bauru. 

O sr. ministro da Industria, Viaçao 
e Obras Publicas assistira ao acto, de-
vendo partir do Hlo para esla capital 
em Dus desta semana. 

Km companhia de s. exc. vir i pe-
quena comitiva. 

O cycl ismo 

Pretende um medico de Washington, 
o dr. Klng, que a appendicite, essa 
moléstia que se lem tomado tüu fre-
qüente, seja devido ao uso immode-
rado da blc>cletta. O cilado facultativo 
apresentou essa opinião numa longa 
memória lida perante uma assembléa 
de médicos americanos. O acto de pe-
dalar, diz elle, determina no apêndi-
ce um traumatismo, devido ás repe-
tidas contraeçõss dos musrulos do 
alaiomen E elle aconselha qne «e 
abandone o evclismo eomo periiroso 
e Inútil s/wrf. Ha, uo emtanto, muita 
gente operada de app»ndicite que '»-
mais o praticou. 

Movimento do café na 
Sorocabana 

ty.liTr.NC.IA DE C.AFfí P.M 11 03 JUI.IIO 

Secçtlo horteatana 
lafé em carros 3.074 saccas 
;alé em armazéns 77 3.151 

í « f f l o ituana ícias. 
ie-Janeiro. 

s t o m n g o , a 

iio-so I i i p i-

hoHpl ia tos , 

o d<; I / i r a s , 

is p a l l i d n s , 

e sc deson-

Café em carros.... 
Calé èm armazéns. 

197 saccas 
B10 707 

K e n d i m e n t o B U a c a a a 

CANTOS, 12 

Uecebedorla: 

Exportação 9:780(093 
Impostos 1:4821167 
EslainpilhaSi.iM 158G00 

Total 11:278*160 

Alfacdega: 

Papel 
OlirO. . . . . , 1 ; 
Consumo . . . 
Verba 
Estampllhas. 
blcença . . . . 

Tolal . . . 

152:3911005 
49:1038780 
2:1558700 
2:3208510 
3:31G$700 

6I)|000 

i i feroKioK^ 

Eclaos d© Paris 210:1518728 

ioras. buuçh q'i?3< 
.araios o Vâr.JiMtí Os últimos jornaes francezes aqui re-

ceiiidos e dos quaes extraviamos estes 
echos, oecupam-se largamente da 
quesl.ao marroquina, inquestionavel-
mente o iaclo de maior monta, por 
agura, no velho continente, depois da 
guerra russo-japoneza, com a qual já 
todo o mundo se habituou e que ja 
n"io lem, por isso mesmo, o salncte 
esfr ia i da novidade. 

Marrocos, que appareceu agora co-
mo o pomo da discórdia ci>'rp a Fran-
.•a caAIlemanha, parecia vir fazer re-
bentar a guerra entre essas duas po-
tências cuja rivalidade perdura, em 
que pése á convencional covtezla exis-
tente entre as duas chan-ellarlas. 

Entretanto, inau grado os boatos 
alarmantes e a/oureiro-., temos de nos 
contentar, para o momento, pelo me-
nos, com a guerra do I xlrerno Orien-
te, porque as negociações diplomáticos 
entre a França e a Allemanha vUoerçi 
bom pé, a Ji|!gar-se pelos últimos te-
!e'.:raminas e pelas noticias doi joruaea 
francezes. 

No Fiiaro, por exemplo, o sr. Eu* 
g.-iie bautier, em bem lançado artigo 
sobre o as-,umpto, censura o alarma 
que se vai levantand < > m derredor de 
uma questão que será resolvida paci-
ficamente pelas Vias diplomatieas e 
diz, entre outros cousas sensatas, de-
pois de frisar que o povo francez <i 
eminentemente [ia"ifico, o seguinte : 

«A guerra nao poderá relientar, se« 
nao como represalia a um ataque brus-
co contra a Françi. Nada, por. m. no» 
auetor.<a a pensar que haja na Ei.ro-
pa um povo capaz «te tal afÇ-lo^ 
desde que nada a justiiic i e pie 
seguem s-u curso natural as ueg<vl*W 
i/ies diplomallcas e cor tezes. • 

E' l>eni de vér, poi», qite, dentro em 
pouco, a França e Alieumniia, escon-
dendo a mutua desc nflenca, se «t ra-
cem iinm forte abrico de recon» l fr-
eio e nSo será muito <p» vejamos a 
tlgura marcial do Knitrr, r * n o . sen» 
Imponentes bt(rod»s d«riam»r «sais n » 
dos seus costuasados dtseorsos. 

XXIV 

Dr- Eugênio de Toledo 
E' sub-bihliolheeario da nossa Aca-

demia d» Direito. Paulista antigo, des-
ses tempos em que as rótulas e as so-
cadas dc caixão eram a nota lierradíe 
da moda: em que as mantilhas, nos 
seus bioeos. occullavam nao só o rosto 
das velhas IteaUs de rosário, mas tam-
pem o das mocollas bonitas; em que 
os nossos estudantes de Direito, violSo 
a tiracollo, o ciiapi o molle de panno 
prelo relialldo solire os olhos, perc ir-
riam as ruas dos arrabaldes da cidade, 
gemebicando, em serenatas, tristes mc-
lopéas, ao som dos bordões chorosos, 
—paulista antigo desses tempos que liem 
longe v.lo. Ia dizendo, elle se recorda 
aluda da quadra azul de sua moclda-
dc. Oahl, o lie de tristeza que lhe eu-
sombra a fronte. 

Auda na rua cali sbaixo, passo gra-
ve, de charulo entalado numa piteira 
lieni qullotada e esta. por sua vez, en-
tre o annullar c o iudicador da mao 
direita. 

Sei traje habitual: chap.-o alto, frack 
de iustrlua, collete da mesma fazenda, 
calças de casemira parda. 

No lempo em que o ria Mamede, 
actiial director da nossa Academia de 
Direito, dlrlila um collegio, lia ladeira 
do Porto Geral, o dr. Eugênio de Toledo 
leccionava latim, tendo, depois, passa-
do para o exlincto Curso Annexo, 
como lente substituto da cade.ra da-
queila língua morta, doinesmo estalie-
iectmento de ensino. 

Huracio Flaccns, Virgillo, Ovidlo, Tito 
bivio, Tácito, Catulló e outros prosa-
dores e poetas latinos d o muito seus 
familiares. Alguns delles, sstie-os de 
cor. 

Conhecemos-Ihe uma t» |a em que 
se vh um dromedário no meio do areial 
de um deserto, eniquanto o sol darile-
ja fogo dc um e. o de fornalha. E' que 
elle, também, possúe uma alma de ar-
tista e, nas horas vagas, pinta. 

Se elle, ritualmente, pinta o diabo, 
nSo o sabemos; o que sabemos é que 
sua vida e a de umpolttarto. 

Tanto que, trazendo-o hoje pari a 
moldura desta galeria, o dr. Eugênio 
de Toledo parece nir. desses monges 
que, fora de suacella, mal podesa sup 
portar a l«z da vida secalar. 

p a o l a l 

IRRAFAS E C l ) ?5 

i t r d a m 

i co;n 31 me:vi <M< 
quartoi mobiliaW* 
J0JJJ1 p̂ r meí. 

E x p o r t a d o r e a 

Itelacao dos exportadores que paga-
•am direitos, hoje, na Recebedoria: 

Prado, Chaves A C . . . 3:07B|0<i0 
leor;;e W. Eunor . . . , 3:07B»000 
Prado Uma I:8t5|0«i0 
W. Biilel 1:2308000 
/.errenner, Ulilow í , C. . 3801179 
C. Monteiro íatwmjo 
A Bern 7í4*;QO 
Sirianiil A MliO 
Wilson Sons A C . . } . Sjooo 
I>. Flori ta 41975 
K. Johnston A C . t . , 41630 
Frlstz Pitter Lilt , , . , 2«730 
Carmlnl A Poccia , , . , 2»710 
Manoel Pires i82«o 
Diversos. 2*179 

J , Cateysson | 

d Itallant de vm 

" " " " " ' " ' l l O J Í 

i , 12 de julho 
co em beneficio í ' 
ãA-ZZOLI 
ntacao da apred»-
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Movimento do porto 
SANTOS, » 

Entraram hoje neste porto os se-
lulnles vapores: 

Vapor a liem ao La Ptala, de Buenos 
Aires em 4 dias de viagem, em trau-
ilto, Je 21110 toneladas, consignado a 
Fratelll Martlnelll A Comp. * 

Vapor allemflo Bahia, de Hambur-
go, escalas, com 36 dias de viagem 
rom vários generos, de 3106 toneladas 
consignado a Ed. Johnston 4 Como 

Sahldas: r 

Vapor nacional Temple, para o Rio 
de Janeiro, em transito. 

Vapor italiano Laj Palma», para Gê-
nova, rom rafé. 

Vapor s l tn i to La Plata, para Gê-
nova, C in café. 

As folhaa de hsntim 

Felizmente, nem s/i d» 
coziU em Paris; em opj.osiráo ao ri 
bro sangrento qne as notle as a arma 
tes de aatsllias evocam, eppsreee a 
• suavidade azulada de am dhar I 
criança, baixaado eomo uma hença 
de pax sobre a grande pátria te d » 
Usaçlo kqmana. 

A « e r v l ç . , d e s t a f o l h a 
" « • ^ h o j e , p a r a a l i n h a , 
a n i l f i t a o n o M i o r e p r e * 
i n t e n t e w . P e l l « l H - r t o 



. k m Pari* m agita, nadasa l » , nada 

• popU-
deos 

™ A mortalidade asswU<om t u cr ia* 
'«as ao desamparo. dtalman* 

que as extasia deanla to • • bibeM 
•ou de uma renda, eoao «e fossem es-
'•as M preoccupaçflea • » ! • • J ' " . . ™ 
vida» volla agora a aja affcetlvldâde 
p*r« a Inraucia desvaHda, e ouei'crear 
S S l abrigos, onde essas criancinhas 

i K s m e lourts, de olhar azul e lu-
talllsenle. nao slnlam os horrores do 
frlò e da fome, uem morram ao aban-
dono, á mingua.. . 

• Ccinprc relevar que essa campanha 
' encontrou um esforçado batalhador 

lia prnna maglca de Mareei Prevoat, 
.que, soh o titulo 1'onpons e Ponpunnic-
Ires, escrete commovenle pagina de 
'appallo í «arldade das senhoras fran-

,Ceí?5-licm de vêr que será cerlo o exí-
lio, tanto mais que o arltgo do illus-
ílte escrlptor francês levantou em tor-
(no da Idea n u grande aUnosphera 
'de srmpathla, tanto oIDrial como par-
Itleular. Assim 6 qite o ministro do In-
Uerior, com a «utorlsaçlto da Gamara 
•dos deputados, j i auclorisou a cmls-
<slo de uma loteria de dous milhões 
te francos, cujo produclo revertera 
em beneficio das fonponnicres. 

Vem a pêlo lemlirar as ultimas pa-
lavras da conferência que, sobre o as-
"sumpto. fez o sr. Paul Strauss: 
' .Para o combate contra a mortali-
dade inrautll, para a manutenção pros-
pera da hmponnUre, appeilainos para 
'todos os coucursos. 

A obra nacional e humanltarla que 
nos reuniu num esforço coramum, de-
ve ser collocada em primeira plana ; 
merece, sob suas varias fôrmas, svm-
palhlas calorosas e a cooperação te-
nta dos poderes públicos, da Inicia-
tiva particular e de todas as mulhe-
res da França.' 

One as crianças francezas terão o 
Máximo do carinho e du conforto— 
nlto resta duvida. 

Fathosse-llies, emliora, a prolecçüo 
ofllclal.uhl está este appello ã mulher, 

'14 brilhantemente feito por Mareei 
Prevost, e o coraçlo feminino é o mais 
seguro abrigo para as idéas genero-
sas de amor e de caridade. 

A Academia de Sciencius de Paris 
' desvaueceu-se justamente com o hon-
roso acolhimento dispensado por um 
soberano europeu a um de seus mem-
bros. 

Keíerlmo-nos ao sr. Ilenrl Polncaré, 
que, Indo, proximo a 8'ockolmo, visi-
tar o seu amigo e celebre georaetra 
sueco, sr. Millag LelUer, viu-se, a sua 
«aaiagem pela capital, rodeado das 
maiores altenções dos professores de 
mathemattcas da Suécia, qnc alll se 
reuniram especialmente para cumprl-
men!al-o. 

O rei Oscar II, sabendo que o sr. 
Polncaré se achava em Slockormo, re-
cebeu-o em audiência especial e eutre-
gou-lbe, por suas próprias mSos, as 
Insígnias de grande oftlclal da Estrei-
to ralar. 

Como vilo longe os tempos em que 
os sábios morriam & foine, a vista dos 
reis! 

, Como se vi, hoje slo os reis que so-
bem ali1 os saldos... 

v J i » cousolador. 

O magno problema do socialismo 
tem sido tenazmente discutido pela lm' 
prensa franceza. 

O Figaro, entre outros jornaes pa-
lenses, nflo llie d4 tréguas, e, occu-

TEI .Kf lBÂimffAf l 

Dous novos livros, e ambos escrl 
pios por fidalgas, eslJo fazendo osuc-
cesso das livrarias parisienses : a Do 
minalion, da condessa Mathieu de No 
aiiles. anetora da A'ouvelle Esperance, 
da Vlsage Emerceillè o de outros li-
vros de valor ; o outro livro, regis-
trado rum mullo elogio pela critica, é 
Eólios d'un nutre momle, de M. d'Orino, 
pseudonvmo da condessa Pillet-Wtll, 
grande dama multo concelluada na 
alta sociedade parisiense. 

Prefeitura 
«.avrouse contrato com o engenhei-

ro Luiz Ce.,ar do Amaral Gama para 
a execução do calçamento de um gru-
po de ruas. na importância de réis 
aio:oi5a>7tw>. 

—Mandou-se pagar: 
lü:Cül tOtW, a João de Oliveira Gui-

marães Júnior, pelo serviço de calça-
mento da alameda Nollimaiiu, entre as 
ruas das Palmeiras e S. Joio, descon-
tando-se 3 0|O de cauçlo para garan-
tir a conservaçio dos trabalhos; 

l&lt&O", a José Ribeiro, pela llluml-
naçSo da freguezia do O , no mez 
lindo. 

—Requerimentos despachados: 
de Tassinarl Arnaldo, pedindo licen-

ça para abrir um sallo de barbeiro— 
Ao Thesouro, para os devidos llns. 

de E. Leite de Camargo e Haphael 
Bernardo, sobre obras, o José Joaquim 
Kl beiro e José Jaeyutho do Amaral, 
pedindo approvarüo de planta—A' Dl-
rectoria de Obras, para os devidos 
Uns 

de Cyrlacl SHano, pedindo restttul-
ç lo de deposito—Sim, em termos; 

de Antonio V. Alves e Jeronymo Ge-
rasse pedindo approvaçAo de lettrel-
ro; Maria Amante», Paschoal Bossano 
ê Tbemasa Grande, pedindo licença 
para quitanda; Aln. Franalsco Joljr, 
pedindo licença para abrir m u casa 
de penslo. e José Rossl, pedindo lieen-
fa para açougoe—Sim. 

—Acham-se «pprovadas na Direcio-
n a de Obras, 4 rua do Commerclo, 
n . 10, as plantas apresentadas pelos 
ars. Francisco Galinche, Hyppolylo Ro-
vae. Jota de Carvalho, coronel Arge-
asira da CosU Sampaio, f . LameirJo, 
M o Sanli.sl, Baptista Destejanl, Abe-
lardo Goulart, Pedro Alexandrino, 
j lÃo Gonçalves. Jullo MKI»»M e pela 
j j t g n m C«s>*er*üTâ PradiaU 

S e r v i ç o e w i i e c t n l d ' O C O M M B R C I O O B 8 . \ 0 P A U L O 

INTERIOR 

ade-se da Bolsa do Trabalho, faz os 
mi ls violentos commentarios a essa 
instituição, dizendo, entre outros cou-
sas, o seguinte, nada agradavel aos so-
cialistas : 

• Como quer que se considere, o luuc-
cionameuto da /inlsa do Trabalho nSo 
é sento uma serie de escândalos e 
do vergonhas. A Bolsa do Trabalho 
tornou-se uma caverna de ladrões, um 
fiico àe immoralldade, um cenlro pu-
rulento de propaganda auarchlsta.» 

Com amalillldades de tal jaez, pro-
segue o h igaro, notando que da Aol.vi 

YtWfírWTlTlraWft ,'olierano a farls, 
e termina prodlgando os que pedem 
a reforma dessa lnstitulçüo ijue, ua 
sua opinião devo ser fechada. 

NSo sabemos até que ponto vai a 
justiça dos commentarios do Figarn ; 
o que nos parece, entretanto, é que a 
qoe&tüo operaria, o socialismo, emllm, 
«stl reclamando o máximo de atten-
çSe dos estadistas. 

Slo problemas em ebullçüo e que, 
quando menos, trarão em constante 
sobrcsnllo a ordom publica. 

X 
A commlssSo dos monumentos hls-

torlcos da França tomou a seu cargo, 
por proposta dos srs. Blenvenu Mar-
tin, ministro da InstrucçHo Publica, e 
Dujardlu lleaumetz, saií-secrelarlo do 
Estado, das liei Ias Artes, a classiflca-
eSo das construcçfles da Graade Car-
hiTa e, prluclpalmente, do celebre 
claustro do XV século, t!lo admirado 
pelos visitantes. 

Como se sobe, a Grande Cartura 
esta abandonada, desde que de ià sa-
liiram os religiosos que mantinham os 
seus estabelecimentos. 

Nenhum gourinand ignora, lambpin, 
que procedia dal11 o Charlreust, sabo-
roso licor tao apreciado.. 

X 
Thlers, o celebre historiador, vai ter 

o seu busto em bronze no palácio .Ma-
zarln. 

Já uito é sem tempo: outros de 
menor vulto já receberam essa consa-
gração [josthuma. 

Tr ibuna l arb i t ra i 

RIO, 11 

Foi prorogado, ali1 o dia tO de no-
vembro proximo, o prazo para a reu-
nl.lo do Tribunal Arbitrai que tem de 
ulgar as reclamações entre peruauos o 
brasileiros. 

D inhe i ro á Bo l iv ia 

m o , l í 

0 governo brasileiro entregou i Bo-
lívia I73:4R9sISii, proveniente da arre-
cadação de direitos sobre a liorraeba 
no Acre, durante o período do modus 
viiviM, de março de UKW a março de 
1904. 

Conselheiro Correia 

RIO. 12 

Falleceu hoje nesta capital o conse-
lheiro Manoel Correia. 

A Sociedade propagadora de bellas 
artes e o Lvceu do Artes e Oüicios, 
dos quacs o" tlnado era socio, hastea-
ram os pavilhfies em funeral, em sl-
gual do peíar, e estarlo fochados por 
oito dias. 

Escânda lo 

RIO, 12 

A sub-dircctorla da Estrada dc Fer-
ro Central abriu inquérito para apurar 
sobre o escandalo que se deu num 
trem desuburbios, entre o capitão Fran-
co e o chefe de trem, que foi eslwfe-
teado por aquejle. 

•Kabeaa-corpua» 

RIO. 12 

O Supremo Tribunal Federal nJo 
resolveu o pedido de liabeM-corpus 
Impetrado eni favor de Jeronymo t'e-
gali e mandou ouvir o juiz Godofredo 
Cunha. 

Parece que o liabeas-corpus seri con-
cedido na próxima sessüo. 

O oaso das pedras 

RIO, 12 

Por falia de numero o Supremo Tri-
bunal Federal ainda hoje n.1o julgou o 
caso das pedras. 

Confirmação de sentença 

RIO, 12 

O Supremo Tribunal Militar confir-
mou a coudemnaç.lko de 14 iiiezcs de 
prlsío. imposta i o major Gomes de 
Castro e capiClo Antonio de Moraes, 
envolvidos nos snecessos de 11 de no-
vembro do anuo passado, 

Becnrsos 

RIO, 12 

O Conselho de Fazenda deu provi-
mento ao recurso apresentado pelos srs. 
Fogaça llolelho A Comp.. da declsllo 
da Alfandega de Santos, sobre classifi-
cação de mrreadorlas, e negou provi-
mento ao recurso dos srs. Fralelli Slar-
llueili, sobre rlassillcaçito de papel, feita 
pela mesma Alfandega. 

Desfalque u a Al fandega 

RIO, 12 

A casa Chevlard falsificou despa-
chos da Alfandega de.-la capital, dando 
um desfalque do quarenta contos. 

Quatro luncclonarlos daquella repar-
tição estilo presos, achando-so foragi-
do o despachante. 

O sr. Valols de Castro declarou que, 
se estivesse presente á sessilo de hon-
tem, teria votado contra as emeudus 
dos srs. Leovlglldo Pllguelras e Du-
Ihfles Marcial. 

—Amanha, reunlr-se-á a commlssüo 
de Marinha o Guerra, que asslgoará 
parecer contrario 4 exclusão dos sa-
cerdotes de qualquer culto do alista-
mento militar. 

—A commlssilo de Inslrucçito Publi-
ca dará parecer, segunda-feira, sobre 

irojeeto do sr. GastSo da Cunha, 
sobre exames para admissão nas es-
colas superiores da liopublica. 

Karecl ia l Cau tua r i a 

RIO, 11 

O marechal Canluarla pedir* ama 
nlilt a sua reforma. 

Pagamen to de seguros 

RIO, 12 

A Companhia Eiiuilatioa promoveu 
uma acçllo para rehaver da 1'uiSo a 
quantia de 11 coutos que pagou ao sr. Ar-
thur Azevedo, pelo seguro de sua ca-
sa, baseando-se em que o Incêndio da 
mesma foi devido ao desleixo dos em-
pregados da hygiene. 

Apólices fa ls i f icadas 

RIO, 12 

0 terceiro procurador da Republica 
denunciou e pediu a prisüo preventi-
va dos implicados na falsificação das 
apólices de 1897. 

Presente 
RIO, 12 

0 sr. ministro da Marinha 'reeelwu 
o olllclo do dr. César Blerrembach, re-
inettendo o quadro que oHereccu, cm 
Campiuas, 4 offlclaildade do Carlos 
Gomes, 

Dr . Lauvo K ü l l e r 

RIO, 12 

0 sr. ministro das Obras Publicas 
segnlrá para essa capital amanlit, pelo 
nocturno, atlm de assistir 4 Inaugura-
ção da estrada de ferro Noroeste. 

EXTERIOR 

Movimento do porlo 

Entraram hoje neste porto os seguin-
tes vapores: Cordlllcre e lleltenic, de 
Buenos Aires; Maruim, do Porto Ale-
gre; S. ÍMiS e fernnmbucu, de .Ma-
naus, e Juau Forgas, de Harccllona. 

Sahlram: Minas, para Gênova; Fa 
gundrs Varella, para Manaus; Catalu-
nha, para Huenos-AIres; Isahel, para 
Macau; Titian, para Nova Orlcans, e 
Ueltev tef |iara Antuérpia. 

• Sport» 

RIO, 12 

O sr. dr. Rodrigues Alves promelleu 
assistir domingo ao viatch dc fnot-ball 
entre os clubs Paulistuiw e Fluminense, 
para o qual foi convidado. 

En ter ro 

RIO, 12 

Foi mullo concorrido o enterro do 
sr. conselheiro .Manoel Correia. 

Os srs. ministro do Interior e das 
Obras Publicas fizeram-se representar 
nessa ceremonla. 

Congresso Nac iona l 

RIO, 12 

Senado: 

Na hora do expediente, o sr. Joa-
quim Catunda requereu o obteve que 
fosse lançado na acla um volo de pesar 
pelo fallecimenlo do conselheiro Ma-
noel Francisco Correia. 

Na ordem do dia, foram approvados: 
parecer n. 88, de 1«05, da commls-

silo de Finanças, opinando que seja 
Indeferido o requerimento de d. I.ulza 
Ferro Cardoso, viuva do dr. Daniel 
Pedro Ferro Cardoso, pedindo uma 
pensão; 

parecer n. 30, de 1903, da rommis-
süo de Finanças, opinando que seja 
indeferido o requerimento de d. Gul-
Ihermina Ccclliana de Itarros, pedin-
do para si a pensão (pie percebia sua 
falleclda mJe d. Anua Joaquina cie 
Selxas Rarros; 

pareccr n. 10, de 1903, das eom-
mlssíies de Marinha e Guerra e dc Fi-
nanças. opinando que seja indeferido o 
requerimento de d. Julia dos Santos 
Marques do Nascimento, pedindo um 
anno de licença com todos os venci-
mentos para se i sobrinho o tenente 
do exercito Francisco Joaquim Mar-
ques da Itocha; 

projecto do Senado, n. c>, de 1903, 
substitutivo do de n. l i , de 19U4, au-
ctorisando o governo a transferir ao 
domínio da Municipalidade do Ulstri-
clo Federa), sem ônus, dillerentes pro-
prlos naclonaes ; 

proposição da Camara dos deputa-
dos, equiparando para todos os effel-
tos legaes ás escolas olliclaes a Escola 
de Pharmacia, Odontologia e Obste-
Irica de S. Paulo ; 

Foram rejeitados os seguintes : 
proposição da Camara dos deputa-

dos n. 8ü, de l'J0i, concedendo a d. 
Anionia Ilenrli|iieta Antunes Malra a 
pensão mensal de 75»; 

proposição da Camara dos deputa-
dos, 11. 2á9, de 4903, auclorisando o 
presidente da Republica a i.brir ao Mi-
nistério da Fazenda o credito de 
t39:129ac37, supplementar 4 verba 
—Alfsndegas—e destinado a pagamen-
to das porcentagens devidas a empre-
gados das airandegas. 

Entrando em discussão o velo do pre-
feito do distrielo federal 4 resolução 
do Consellio Municipal que regula a 
cobrança do Imposto predial, o sr. Ba-
rata Ribeiro combateu-o, sendo adiada 
a votaçüo por falta de numero. 

Em seguida, levantou-se a sessSo. 
Camara : 
Na hora do expediente, o sr. Carlos 

Cavalcanti íez o e ogio fúnebre do con-
selheiro Msnoel Francisco Correis, cu-
jos serviços ao paiz e posições relem-
brou e pediu e obteve losse suspensa a 
sessão, em signa! de pesar, por ter 
sido o flnado presidente da Camara, 
no tempo do Império. 

O sr. Moreira da Silva assoeioa-se 4 
manifestação *» pesar, pronunciando 
SCBtido diteorjg» 

Donat ivo 

N0VA-Y0RK, 12 

0 banqueiro Frick fez o donativo de 
melo mllh.lo de francos á Academia 
Artística da Rosa. 

D . filaria F i a 

LISBOA, 12 

A ralnha-mlte d. Maria Fia deve 
seguir amanhll para 1'aris, donde Irá 
a Carlsbad. 

Pallcg^rini 

LISBOA, 12 

1C esperado amanhã nesta capital o 
sr. Carlos 1'ellegrlnl. 

M i n i s t r o russo 

PETERSBURGO, 12 

Assumiu hoje o exercício da pasta 
da Marinha osr. Blrlleff. 

França e A l l emanha 

BERLIM, 12 

O Koelnish Zcilung diz que a ques-
tlto frauco-allemS, sobre Marrocos, é 
idêntica ao caso de Fashoda, mas que 
n5o ha receios de se darem coulllclos 
a respeito. 

TrO' 
BUi'-MI5'-' 

O sr. Manoel Qnlntana, presidente 
da Republica, permitllu ijue se enviem 
para Lima cs tropheos argentinos que 
serviram 11a Inauguração da estalua 
de San Martin. 

Esquadras d l Amer ica 

SANTIAGO, 12 

Kl Mercúrio, em seu numero de boje, 
estudando a siluaç.lo naval dos palzes 
da America, declara que brevemente 
o Brasil terá a primeira esquadra, a 
Argentina, a segunda, oPeiú , a tercei-
ra e o Chile, a quarta. 

A Baldar ia . 

VIENNA, 12 

Telegramma de Soplila Informa que 
o príncipe Fernando está decidido a 
proclamar a Independencia da Itulga-
rla e Romelia oriental, adoplando o ti-
tulo do rei. 

Se o tusgma da Romelia se oppuzer 
a esse projecto, u Bulgária lhe decla-
rará guerra. 

Condessa Caro l i na Frederico 

BERLIM, 12 

Telegramma de Detmold nollcia que 
falleceu alll a condessa Carollna Fre-
derico. 

U m a traffodia em L i b a a 

LONDRES, 12 

O Morning Pnst, em seu numero de 
e, publica uma carta procedei 
au, cujo auetor nllo revela, 

IIONTEVIDE O. I I 

Os deputados elegeram o sr. 
pesteguy presidente 4a commlssao per-
manente da Cantara. 

F a r i n haa s r f i s t l s u 

SANTIAGO, 12 
Os médicos da Municipalidade de-

clararam l ôai para o consumo as U-
rlnhas procedentes da Republica ár-
gentlna. 

Convençko f ranco-cabaa* 

PARIS, 11 

A Camara dos deputados appnVVu 

iPelo nosso Estado 

sodaio-
em (B-
e v i r/as 

hoje o projecto do lei sobro a con-
vençlto Irauoo-cubana, relativo 4 pro-
testo 4 propriedade Industrial. 

14 4* j u l h o 

BUENOS-AIRES, 12 ^ 

Os festejos em commemoraçSo 
mada da Bastilha conslsllrlo em 
regrinaçSo ao hospital francoz 
diversões em Palermo. 2 

Oarcia Merou 1 
IH ENOS-AIIIES, I I 

Slo aqui esperados, a bordo do va-
por Cabo Blanco, os restos do sr. Gar-
cia Merou. 

Ministro inglês 
BLEX0S-AIRES, 12 

O ministro inglez, sr. llaggard, que 
se acha rbeumatlco, parllrá brevemen-
te para fazer estação batucaria cm HO' 
sarlo. 

Ques t i o mar roqu ina 

BERLIM, 12 

O Xordeulsclie Algemeinzeiliing noll-
cia que o clianceller von Btllow sub-
nietleu hojo o «ccúrdo franco-allemlo 
sobre Marrocos 4 apreclaçlo da coin-
mlsslo do Ministério do Extrangeiros 
e do Conselho federal. 

O ar. Dslcasst 

PARIS, 12 

O sr. Cochln reclamou na Camara 
explicações sobre a política do Exte-
rior, em geral, approvaudo a política 
do sr. Delcassé. 

O ar . Vgar te 

BIENOS-AIRES, 12 

O sr. Ugarte, processado por Inllr-
vlr nas eleições, nflo qulz cqmpareew 
ao Tribunal, dlzeudo que, eniqulpto 
fòr governador, eslá livro de prooesso 
criminal. 

S r a i l l • Argon t i na y; 

BUENOS-AIRES, 12 

O governo recominendou ao sr. Go 
rostluga que dirigisse o tratado de 
commerclo, de modo a barmouisarrjp 
Interesses do cambio entre o Brasil e 
a Republica Argentina. 

Po l í t i c a chilena , 

SANTIAGO, 12 

Alguns partidos políticas desejam que 
o presidente Iliesco entregue n nresl 
deucia da Republica ao miul-lro do lU' 
terlor, olim de favorecer a candldalu-
ra do sr. Montt. 

A lmoço real 
LISBOA, 12 
lteallsou-se o almoço offerecldo em 

Cintra pelos soberanos ao príncipe de 
Batteinlierg, assislindo-o seu subrlnho, 
o príncipe Carlos, giiardn-inarlnhal 

El-rei d. Carlos esperou os priitel-
lies na gare de Cintra, no atrlo do 
palacio da Pena; aguardavam-n'o os 
convidados e o príncipe real, achan-
do-se a rainha ri. Amélia no salüo. 

Findo o almoço, os soberanos e' os 
príncipes visitaram a quinta do Mout 
Serrai. 

Fa l loc imonto 

PORTO, 12 

ag!tú!iôr~socf alista. 

Assass inato 

VALENASÇA, 12 

l'm marinheiro da llogal Ma/l assa 
sluou a tiros a esposa, uma hesjia-
nhola, que fugiu para Ylgo com o 
amante. 

v xmjTnntAte, 

lioie, publica uma caria procedente de 
Llbau, cujo auetor nllo revela, por 
motivos fáceis de se comprebender, 
mas cuja seriedade assegura, descre-
vendo com todos os detalhes a tragé-
dia que se desenrolou naquella praça 
dc guerra. 

Deviam ser fuzilados vinte e três 
marinheiros da esquadra, que se l.a-
vlam revoltado e j á estavam designa-
dos os soldados que deviam fuzilar os 
vinte e Ires comfpmnados á morte. 

No momento, porém, de executar a 
ordem, os soldados se rebellaram e, 
voltando as armas, fu/ilarain todos os 
olliclaes que estavam presidindo a si-
nistra reremonia. 

Cublram baleados doze ofTiciaes. 
Avi-ado do occorrldo, o comman-

dante da guarnlçSo enviou para o 
quartel, onde devia realisar-se o fu-
zilamento, um hatalh.lo de eossacos, 

Estalieleceu-se, eutáo, uma verda-
deira batalha entre soldados e mari-
nheiros, dc um lado, e co,sacos do ou-
tro, havendo grande numero de mor-
tos de ambas as partes. 

Os social istas 

MADRID, 12 

Está terminada a paredo Sanlan-
der. 

Os operários, desenganados das ldéas 
socialistas, qulzeram queimar as ban-
deiras, 110 dia 22 do corrente. 

Esquadra i ng lez» 

BREST, 12 

O almirante Inglez May agradereu 
aos otTlciaes franrezes a recepeâo cor-
deal que dispensaram 4 esquadra In-
;l»za, e bebeu a gloria o prosperida-
le da França. 

A var ío la 

MADRID, 12 

A epidemia da varíola toma earacler 
assustador em S. Sebastião, onde J4 
foram atacadas quatrocentas pessôas. 

F r ança • A l l smaaha 

PARIS, 12 

Realisou-se hoje, pela manhü, nova 
conferencia entre os srs. Rourler, pre-
sidente do Conselho de ministros, e o 
príncipe Rondolin, embaixador alie 
m io . 

Desastre 
IIONTEVIDE O, I I 

Tres caçadores Irmüos, em Hsaaon 
Blanco, mataram camimej i te a sua 

RÚSSIA E JAPÃO 
A pas 

PETERSRIRGO, 12 

O A'ooote-Vremya espera que as po-
tências se colliguem para obrigar o Ja-
píto a moderar suas preleuçües soiire 
a paz no Extremo Oriente.' 

Diz uquella fo lia que os FMados-
Uiildos sflo Inimigos da Rússia e que 
o Japão aumento lhes serviu de Instru-
mento e foi um grande erro a dcsl-
gnaçíto de Washington para alll se 
oITeotuar a reuiiiSo dos delegados da 
paz. 

Ch i n a o J apüo 

TOKIO, 12 

O JapSo notificou á Chlna.que a de-
claroç.to feila ás pob nelas, de ()ue 
n.lo reconhecerá as delmerações com-
prehendldas no prolocollo relallvo á 
paz no Extremo Oriente, sem que se-
jam as mesmas préviamente suiuneill 
das á apreciação do governo e por rlle 
sancclonadus, dc modo algum alfectara 
a acçlo do Mikado. 

Japonozes derrotados 

PARIS, 12 

O general Lliilevllch communlcou ao 
tsar que os postos avançalos russo-
repelllram duas companhias japonezas, 
no dia 9 do corrente, em Shlmiabe. 

Tlailivostook 

LONDRES, 12 

Assegura-se que o Japão f:rmnil a 
paz com a Rússia, desde que toiíic 
Vladlvostock e todos os navios e nr-
tllharla que alll se acham, e receben-
do uma indemnlsai.üo equivalente uo> 
gastos que fez com' a guerra. 

Armis t íc io 

LONDRES, 12 

O Mika/lo n lo respondeu ao ppdido 
de armisticlo que a Rússia lhe dirl-
iu directamente. 

Mov imen to japouez 

LONDRES, 12 

A vanguarda japoneza do general 
Tamenonchl chegou a Ithuleneg, po-
voado importante 4 margem do rio 
Tumen. 

Outro exercito japonez avança sobre 
a estrada de ferro de Vladivostoek a 
Karbiu, atlm de Curtar. as commuulea-
çOes dos russos. 

C e n t r o A e a d e m i t o O o z e 

de Agos to 

Realisou-se hontem uma sessüo ex-
traordinária do Ccnlro Acadêmica O/ije 
de A i/n* ti>. 

Presidiu-a o bacharelando José Car-
los de Macedo Soares, secretariado pe-
los acadêmicos Souza Bandeira e Eu-
ripldes Mllano. 

Depois de apresentadas vartas pro-
postas, foi approvads com grande en-
thusiasmo a Indicado do acadêmico 
A herlco Gulmarltes para que a dtre-
ctoria do Centro Acadêmico convocasse 
um» reunlDo de todo» os acadêmicos 
de Direito para aguardarem, no edifí-
cio da Faculdade, o veredietnm > da 
Congregação da Academia solire a re-
presentação que os estudantes envia-
ram 4 mesma pedindo a recollocaçlo 
do retrato de D. Pedro de Alcântara— 
0> b U o Sobre da Faculdad*. 

•aecerro — Do correspondente), em 
data de 1): 

«Tem chovido mullo estes ulUmos 

Estamos em lucla com 01 rigores do 
frio. 

—Devido so mau tempo, ainda n lo 
foi 4 Campinas a commlsslo nomeada 
ara entender-se com a Companhia 

.logvana sobre o prolongamento desta 
estrada até aqui. todavia, brevemente, 
alia seguirá. 

—Voltamos hoje, a repelir o que ha 
muitos annos estamos dlzendo:é necessá-
rio que a nossa Kdllldade, que os po-
deres dlreclores dcsli município po-
nham em execuçlo ldéas que, reallsa-
das, viriam trazer-nos srtiuenle l«netl-
cios. Falamos da creaçlo do grupo es-
colar, da construcçSo da Santa Casa, 
do theatro, do coreto no Jardim Pu-
blico, da arborlsaçlo dss russ e abas-
tecimento de agua potável. 

—O iIlustrado medico, sr. dr. Arisll-
des de Campos Seabra, partlclpou-uos 
o nascimento do sua primogênita, Hil-
da, em elegante cartlo. 

Auguramos 4 pequerrucha e aos 
sens dignos progeuttores um futuro rt-
sonho de alegria e de felicidades. 

— O sr. Alfredo de Oliveira Santos, 
conceituado commerclante deita praça, 
contratou seu casamento, para o inez 
de dezembro, com a dlstincla senlio-
rila Idallua Vaz de l.lina, dllecta lllha 
do sr. coronel Brasllluo Vaz de l.lina, 
abastado fazendeiro neste município. 

Nossos parabéns. 
— A Cidade de Soccorro deu no dia 

I o do corrente, um exemplar espe-
cial, fesMando o seu 1" auulversario 
de utll exlslencla, consagrada aos Inte-
resses deste município. 

Desde já felicitamos o orgam da Im-
prensa local. 

—Está residindo uesta cidade com 
sua exma. família o sr. Joio Baptis-
ta Teixeira de Almeida, clrurgllo den-
ll-ia, que por muitos annos residiu na 
vlzluha cidade de Serra Negra, onde 
sempre foi bastante estimado 0 res-
peitado. 

Felicitamos n cidade por t!to Ixj» 
arquislçilo e almejamos multas feli-
cidades 4 dlstincla família no seio de 
uossa sociedade. 

—Uultos e bons prédios ostlo sendo 
aclualmeiile construídos nesta cidade, 
o outro-, melhorados pelus repr r js qus 
eslRo sendo feitos. 

Os passeios da cidade esülo lambem 
sendo todos cimentados, por lei obri-
gatória da Camara Municipal. 

Taes aconleclmenlos de prosperidade 
slo sempre dignos dos nossos maiores 
louvores, porque se 1 a pontos do in-
terior do Estado que devem e mere-
cem progredir, esle é um delles, devi-
do especialmente ás grandes e singu-
lares riquezas que produz o seu vasto, 
tiberrltno, produetivo, saudável e bello 
município, ligado a uma das melhores 
zonas do sul do \lziulio Estado do 
Minas. 

l * O I , Y T H K V M A 

Representou-se hontem, neste 
thentro, a conhecida operetu Os 
sinos ele Corneville, tendo linvi-
do uma boa concorrência. 

O espeouicnlo foi dado cin be-
neficio do distineto actor Razzo-
li, que foi muito festejado pelo 
publico. 

Não podemos, porém, deixar 
do dizer que a representação, eln 
gorai, não agradou, devido ao 
exnggcro do diversos artistas 
que nella tomaram parti. 

—Para hoje, pela ultima vez, 
As Cinco Fartes do Mundo. 

> * a 

Sobre o concorto roalisado 
hontem, neste theatro, só dare-
mos a m a n h ã tuna noticia oir-
cumstanciadn, devido Uso ao ac-
cumulo do matéria. 

—Exhibc-se hoje, mais uma 
vez, neste theatro, a notável 
transformista Fátima Sliris. O 
espcctaculo ó dado ein seu bunj-
ficio o offerecldo ií Iinprensn, 

Temos tratado de toilelle» femininas 
de passeios urbanos, de llieatru, dc 
recepçüo, de uso caseiro, de sj.nH e 
até do estação de banhos, mas de (oi-
t.-tíes de excursão, Isto é, do viagem, 
so agora é que conseguimos colher 
algumas nulas nos ulttmos jornaes de 
modas, recebidos de Paris. 

Nos outros tempos, era uso, quando 
se viajava, vcsllr o faelo mais velho, 
o chapéu mais machucado, sob o pre-
texto da poeira e do carvão, que en-
xovalhavam tudo. Iloje, a poeira o a 
Cdiv.lo continuam a existir, mas, gra-
ças a Deus, dcsappareceram essas ino-
üas desastrosas, para dar logar ás 
•legautlssiiiias toüelles de viagem que 
igora vemos. A simplicidade e a 
coinmodldade sjo os característicos 
destes trajos. O vestido, simples trot-
eur de pusselo, nSo ú'evo ser uem 

mullo claro, uem inuil.) escuro ; 11a 
.anuna t.lo vasta dos beijes, suèjcs, Cas 
ianlios e do todos o» cinzentos atú ao 
irisbteu, quasi l.leu geiulanne, ha nu • 
to por onde escollier, tanto em tccli o 
isos orno dc pliantas:a. A sala, sem 

enfeites, apenas com umas prégas e 
um pospoiiios, é preferível forrada em 
c'iein, e nío com sala falsa, para facl-
ilar o arregaçameulo, ás vezes Indis-

pensável, ainda que o vçstido sija 
rurlo. 

O corpo bulero, bluson, ou jaquelle 
•urta, é egu. 1 nvute " nito sóbrio em 
uanilções; nada d folhos, ne n 

franzidos, tem remiu- ou plissei, qu • 
embara a 11 os movliac. tos e to euxo-

alínim facilmente. 
o chapeo, dc preferencia pequeno, 

só deve levar fitas, aza», penuas, alio-
llndo-se nelle as piumas, ga'.es, tules e 
lllres. 

As formas bolero ou jagnetle s"o as 
predlleetns para irajes de viagem, por-
que peiinltlein usar por baixo uma 
blusa ou chemiteUe leve, a qual, nas 
horas de calor, llgura sóslnlia, e tanto 
o Mero corno a jagiultc se levam fa-
cilmente 110 braço. 

0 culpado de rAr é. geralmente ado-
ptado, mas u.to muito claro, nem bran-
co ; as salas (ie baixo escolhem-se de 
pretercncia de alpaci niletieii»e, ou ou-
tras fazendas nos tons qriuitU \ as lu-
va\ véo, gravata, rlntò, en-cis, tudo, 
emlim. deve obedecer ao m o m o prin-
cipio de ser o menos saUssant possível 
e de uma dlstincla simplicidade; a 
unlea nota branca é o collarltiho, di-
reito, ou de Ida e volta, e, 4; vezes, o 
»éo de tule lavuvel. 

O Indispensável complemento, eac'ie-
ptmMlre, faz-se em ponote* e-rii'i, II-
nho, alpaca silesienne, ou ta/fetau, pre-
lerlndo sempre os tons neutros. 

Com um vestido bom de viagem, 
algumas chemisetles e blusas de vários 
graus de elegância e mais uma toilelle 
apurrda para visitas, 011 ceremonla 
qustquer, quer nos pareeer. que a ba-
gagem de uma senhora ficara prepa-
rada para uma pequena viagem. 

Como se salie, casou-se a prlureza 
de Meckleniliourg com o príncipe im-
perial d* Alfemanha. Parle do riquís-
simo enxoval da prlnceza foi (sito em 
Parts nos melhorei ateliers. Os jornaes 
de moda puzeram-se logo em aellrt-
da le para tomar notas das diversas 
loilelles da princeza de Hecklemlioarg, 
um, egii»!iftêéáic, w> 

quanto n lo resplg4mos, pela nossa vaa. 
algoni spoatamentos para a desorlpçlo 
d u masmas Mletlst. 

Por hol«, damas a de duas srtmen-
te, que slo raalmenla lindas pala sua 
simplicidade a elegancla. 

n Elegante toilelle em rtnla ralemei-
tna e medalhões genero touls X I , 
bordados a branci sobre (Ino llnon. Sala 
disposta sobra transparente de tafihi 
branco recoberto de musselina de egual 
tom. Esla sala em renda valenclans, 
ligeiramente franzida em volla da cin-
tura, é extremamente longa e ampla 
na parle Inferior, apenas guarneclda 
por um alto folho da mesma renda, 
formando draptries qua slo relidas por 
medalhões bordados. 

Corplnho egualmente em renda va-
lenclana, disposta solire transparente 
de Ia;'ela recolierto de musselina, de-
colado om redondo, franildo o guar-
nr.cido por um folho formando drape-
lies relidas por pequenos medalhões 
bordados no genero dos da sala, folho 
que cerca o decole e que é disposto 
em sentido de berthe. Mangas curtas, 
franzidas e pouco boufíanles, guarue-
chiai por folhos da mesma renda, re-
tidos ao centro por dous pequeninos 
medalhões bordados. Cinto de larga 
fita de setlrn branco. 

Para esU toileW foi feito um segun-
do corplnho, assim composto ; jsqueta 
4 Dlreclorio, em tafetá pompadour r.õr 
de rosa pallido, muito justa e com 
compridas abas, encruzando da direi-
ta para a esquerda, onde abolia com 
quatro liotfles de finíssimo esmalte, re-
preseulando quatro cabeças dilleren-
tes, com cbspeos á Dlreclorio, sendo 
guarneclda na parte superior por duas 
bandas voltadas, em riquíssima renda 
de polui ii fanjuille, sob os quaes pas-
sa um pc'iu de musselina creme guar-
necldo de finíssima renda de Inglater-
ra laçando ua frente. 

Mangas franzidas e curtas, guarne-
cldas por um ranliío de renda jioiiil u 
iaiijuille, terminando por um folho de 
reuda de Inglaterra. 

2). Toilelle simples para recepção, 
em renda amarello queimado, rebor-
dada de seda bran-a, selim libertg 
branco e fita de rettndo creme—Sala de 
renda, dlsposia sobre transparente de 
selim tiberty creme, lisa na parta su-
perior. multo longa e ampla na Infe-
rior e guarneclda pnr dous folhos da 
mesma, os quaes sSo relidos por laços 
de tlta de velludo branco. 

Corplnho egualmente disposto solire 
transparente de setlm liberlg creme, 
simulando bolero sobre alto cinto da 
mesma renda, seudo o bolero guarne-
cldo de cada lado pór Ires rosettnhas 
de fila de velludo branco, no centro 
das quaes se deslaca um I10U0 de dia-
mantes. Mangas curtas, formando pe-
queuo boullant 11a parte superior, fran-
zidas c guarnerldas por liln de vel-
ludo. 

Luz electrica em Bragança 

Ainda sobre os festejos realtsados 
em liragança, 110 dia I I , lia o se-
guinte : 

Depois da franKcstaçUo feita ao sr. 
Francisco Martins Júnior, e quo Já no-
ticiámos, o povo, acompanhado pelas 
tres bandas de musica da cidade, di-
rigiu-se á residência do sr. coronel 
Daniel 1'eluso, gerente da Empresa 
Electrica Uraganlina, saudando-o o !>r. 
Arlliur Itlbelro. 

Responderam, agradecendo, o coro-
nel Daniel Peluso e o advogado sr. 
Ceneslo do Amaral. 

Todas as ruas Continuam enfeitadas 
c llluminudas ; o largo Municipal con-
tinuou ricamente oruament >do. 

A's ü 1]2 horas da nolle começou o 
baile offerecido pela .Municipalidade ao 
povo. 

Ao vasto saião do PaçoáfTIulii o quo 
lia de seleclo 11a sociedade hragau-
llua. ' 

'locou o qtilnlcllo do Café America, 
desta capital. 

O salilo esteve feerlcamenlo lllumt-
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Enlre as s*nlioras c seuhorltas pre-
sentes, notámos as seguintes : mme. 
Rsdriguos Cintra, mme. Tassara, mme. 
Saltes, mme. Homem de Mello, mme. 
Guilherme, mine. \ aseoncellos, mme. 
Vau rol, seulioritas Alice o Clotildc 
Cintra, Amalla c Luellla Ferreira, Alie-
sm llarra, Wanda Itlbelro, Judlth Fer-
reira, Maria, Noemla o Lr.ura Ribeiro, 
Laora Frota, Angelina Plraj4, Ktelvina 
e Zulmlra Marquos e mullo» cavalhei-
ros, entre os quaes os srs. Vicente 
(iuilherme, Aulonio Felix, O lega rio 
Leme, dr, Albuquerque Pinheiro, Jorge 
da Silva Fagundes, dr. Domingos 51a-
tlicus, Jorge Benedlcto, Gabriel Vas-
concellos, Alfredo Tassara, coronel lia 
niel Peluso, dr. I.nlayetle Sallos, dr. 
Stylllta Júnior, dr. tloraclo Rodrigues, 
dr.s. Manoel Jurt

re da Siqueira Franco 
e Jorge llauoel de Siqueira Franco, 
Frankllu Cintra, Gabriel Fagundrs, Al-
fredo Gllahy, Henrique Midon, Samuel 
Saul, Arlliur Ribeiro, Waldemur Fer-
reira, Cândido Fontoura, representan-
tes da lmpreu-a e muitos outros cujos 
nomes nito pudemos obter. 

O baile, que eilavo mullo animado, 
lermluou ás 4 horas o 20 minutos da 
madrugada. 

—Os representantes da Imprensa fo-
ram acompanhados até 4 estsçrio pelos 
srs. odvogudos Vicente Guilherme e 
dr. Iloraclo Rsdrlgucs, embarcando no 
trem que parte de Uragança ái !i Ii2 
h iras da manhl e chega a esta capi-
tal ás 9 horas e 20 minutos. 

E' escusado dizer quo todos trouxe-
ram de Bragança gratas recordaç.õei 
pelas gentilezas quo lhes foram dis-
pensadas pela Camara Municipal, sr. 
Vlcenle Guilherme e pelo povo bra-
gantiuo. 

MVES DE S. PAULO 
Novo b a l ã o d l t l^lve l 

NSo é o rio Ferramenta ifue se vai 
oecupar agora o notlciarisla. As linhas 
que se seguem vilo de licadas a uni 
dos muitos einulos de Santos Dumoul. 

li, desta vez, é um moço o com es-
peranças multo fagueiras do liomexlto 
de seus estudos em muitos mezes. 

O sr. Carlos Amora, ex-aliirano da 
Escola Militar do Brasil, trouxe-nos 
hontem o modelo do dlrlglvel que 
Ideallsoti. Cornpõs-se elle de uma roda 
de bicyclela. aérea, acima da qual lie» 
o envoluero em fôrma de charuto. 

A liarquiulia, ligada 4 lilcycleta por 
uma roldaua, conterá um motocyclo a 
gazolina. 

A roda serve para diminuir a Im-
petuosidade do ar. 

Eis a aeronave do sr. Amora, que, 
liole, pretende Ir ao sr. presidente do 
Estado pedir-lhe o seu apoio. 

Desastre 
llonlem, á tarde, na rua General 

Osorlo, esquina ria rua de Sanla Iphy-
g'nla, um bonde eiectrlco abalroou 
um eamlnhío, fazendo saltar da bolés 
o menor, de nome Aulego Squardone, 
que fleou levemente ferido. 

Examlnou-o ria Central o medico le-
gisla, sr. dr. Xavier do Barro». 

Teve scleacia rio occorrldo o sr. dr 
Paul Vicente de Azeredo, 3" dele-
gado. 

J o i i a r o u b a d a i 

Um distineto cavalheiro, residente 4 
rua Florenrlo de Abreu, n. 8, queixou-
se hontem ao sr. dr. En^as Marcondes 
Ferrsz, delegado, d» que fira hon-
tem privado por um liabil gatuno da 
posse^Ie algumas jóias 110 valor de 

Foram dadas a< necessarias provi-
dencia , rii.igenciaudo a auetoridade 
t * ra a erjai^a ca atura do n f i r i t 

V A O V & B A S S S I S U S T O 

nrallsoi-se bMtem, às dass heras 
da tarde, a sesslo extraordinária da 
Canuafaçlo da nossa Pacaldada de 
Dlrelle, para resolver sobra a rapre-
sentaçlo enviada 4 mesma paios aca-
dêmicos pedindo a rraolloeaçlo do re-
traia da D. Pedro da Aleaolara, lm-
erador do Brasil, no sallo nobre des-
1 estabeleci inenlo da ensino. 
Compareceram oa srs. drs. Vicente 

Namede, Amando da Carvalho, José 
lllplano, Csmargo Aranha. Brasll'0 Ma-
chado, M. Vlllaltolm. 11. Porchal, Ga-
briel do Rezende o Oliveira Coutlnho. 

A Congregaçllo, unanimemente, re-
solveu mandar recollocar o retrato al-
ludlrio naquello salilo. 

Pelos esludsules que se achavam n i 
recinto da Faculdade foi feila iimalm-
ponente manifestação 4 Congregação 
I ela aua resolnçlo. 

Por um accórdo entre os srs. dr. Vi-
cente Maniede, director da Faculdade, 
bacharelando José Carlos de Macedo 
Sosres, presidente do Centro Acadêmi-
co Onze de Agosto, e dr. José de Ca-
margo Aranha, ficou resolvido nllo se 
reallsar a sessüo sotenne da symra-
tblea seclodade dos esludatites de Di-
reito. na qual u dr. Camargo Aranha 
deveria fazer uma conferencia. 

9 L a d r ã M d * a n i m a i s 

0 conhecido ladrlto deaulmacs IUC-
ee Anselmo, hontem, ás I I t|l da uol-
te, seguido de outro hábil collega, pe-
neirou nas cocbelras de propriedade 
da sr. Glacomo Barlelotte, rauliaudo ãuatro animaes. PresenUdos, os ta-

rdes qyizeram por-se ao Tresco, sen-
do, porem, presos 4 ordem do sr. 0' 
delegado. 

B e a a u a 

O sr. 3" suhdelegsdo da 3* clrcunv 
scrlpçlo, tenente Siqueira Garcia, en-
viará hoje ao sr. dr. chefe de policia, 
dr. Augusto de llelrelles Heis, o In-
quérito Instaurado contra Francisco 
Alilierto, accusndo de haver ferido a 
punhal numa casa do baile da rua do 
Gazoinetro, a Antonio Manoton. 

A prisáo preventiva de Francisco foi 
hautem decretada pelo sr. dr. Juiz de 
Direito da 4* vara criminal. 

A r a d i a g e m 

Foram condenmados como Incursos 
no uriigo sou do Codlgo Penal os se-
guintes Indivíduos processados pelo 
sr. rir. Itudge liamos, 4* delegado: Flo-
reulluo Francisco, Vlcenta Aloy e Lul-
za Maria da Conceição. 

A banda de musica da força policial 
tocará hoje no Jardim da Luz, (Ias 7 
4s 'J horas da noite, devendo i-xecutar 
o seguinte programam: 

I 

1—Passo Dopplo—Marclielll. 
2—Ouvorture— Upera 21—Mendcls-

soliu. 
3—Cor.ia Sepulcral—Mazurka—Rlzl 
4—Mascole— Phantasla—Audrau. 

II 

B— Mestre de Cnpella—Symphonla— 
Pal'r. 

0— Rosa sem espinhos — Valsa— 
Strauss. 

T—Forca do Destino—Symphonla — 
Verdl. 

8—La Farfalla—Polka—Faria. 

J O G O 

Na casa 11. 171 da rua 28 de Março 
jogavam curtas lionlem, fazendo gran-
de algazarra, os Indivíduos Elias Ju-
llano, Elias Estrella, Turtle Franeez, 
Alide Joaquim, Franco Naue, Antonio 
Joüo o Abala Amante. 

Foram todos presos á ordem do 59 

delegado, dr. Euéas Ferraz. 

Loteria do S. Paulo 

A lliesotirarla das loterias de S. 
Paulo pagou hontem 110 sr. Trlst.lo de 
Almeida, residente ua Franca, a quan-
tia dc quarenta contos e quarenta o 
oito mil réis, sorte grande da loteria 
extrahlda no dia 1) do corroule, bilhete 
11. 12t'i7l. vendido, em Dalataes, pelo 
sr. Antonio Pereira da Silva. 

J f f o t a f a l e o i 
O Indivíduo Joüo Leme dos Santos, 

hontem, 4s 7 1|2 da noite. Indo tomar 
café num Mosque da rua id de Março, 
leu ao proprietário em pagamento 
uma nota falsa de 108 )̂0, da b' es-
tampa, 07* série o n. 7S2, pelo que foi 
preso o recolhido ao xadrez. 

A iiola é mal feita. 

Indigentes 
Foram removidos pelo sr. suh-

delegado do Hraz para a S. Casa de 
Misericórdia os Indigentes José Sslus-
tlati J dos Santos e ida llcnriquela. 

E x p o s i ç ã o d e 8 . L u i z 

Foram hontem entregues 7 volumes, 
sendo 8 4 Escola Normal e 1, ao sr. 
Pedro A. Borges. 

— Canllnúa a entrega dos volumes 
aos expositores, todos os dias utel», das 
8 horas da manhil ás 10, e do melo-
dia ás I horas da tarde. 

Apanhado por nm carro 

O tropeiro Camillo Antonio Rodri-
gues ia hontem, de manlil, pela rua 
do Santo Amaro, dlrlgiudo-sc com uma 
pequena tropa para o lialrro do Cau-
guassú, em S. Bernardo, quando foi 
apanhado por um carro. Camillo foi 
lançado por lerra, passando-lhe os ani-
maes sobre o corpo, ferlndo-o em va-
rias partes do corpo e fracluraudo-llie 
11 clavicula direita. 

O proprio otTeudldo nllo culpa o co-
cheiro, dizendo quo o espesso nevoel-
n extsiente cnt.lo Impedia se evitasse 
o desastre. 

Camillo foi examiuado no gabinete 
do» médicos legislas pelo sr. dr. Xa-
vier de Barros, que o enviou para a 
Santa Casa de Misericórdia, onde está 
em tratamento. O seu estado nao é 
grave. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

Tribunal da J u r y 
Presidente, sr. dr. Clemenlluo do 

Castro. 
Promotor, sr. dr. Guilherme Ruhiâo. 
Eserlvüo, sr. Dias Batalha. 

Entrou hontem, em Julgamento o réo 
José Antonio da ResnrreieSo, aceusado 
de crime de roubo, praticado no A»i)-
h de Santa Maria e que teve por de-
fensor o sr. dr. Pinheiro e Prado. 

O conselho de sentença tirou assim 
formado: srs. Raul de Freitas, Pas-
choal Salermo, José Parente, Alfredo 
Miranda, Domingos Gonçalves de Ctim Ks, Joaquim Gomes Estella, Laurie-

10 de Toledo, Carlos Rath, Francis-
co Martins Teixeira, Octavlo Pupo No-
gueira, Joio José dos Santos, Clemen-
te de Arsujo Sampaio. 

De volta da sala s f reta. o conselho 
trouxe o seu rerediclum, pelo qusl foi 
o réu sbsolvido pelo voto de minerva. 

O sr. promotor publico appellou da 
declsío do Jury para o Tribunal de 
Just.ça, mas,eomo é satHdo.esta appel-
laçlo nlo tem effeito suspenlvo. pelo 
iue o réu foi posto em libertais. 

—Hoje, ser4 julgado o réo Amo'pho 
Tavares Ferreira, aceusado de erlrae 
de roubo. 

Produziria a defesa os sra. dr. Cou-
to de MagaihUs « at*4enuco J w i de 
Síam Suarei 

Chrtnica social 
« N N I V B M A M M 

ratem annos bafe: 

A menina Araef, filha do ir. Anto 
nlo itosalra. 

O sr. A(»nor Lacerda, funeclouarlo 
da Companhia Paulista. 

Passa hoje o 4" auulversario do ca-
samento do sr. proressor Alfredo Fer-
reira Paullno, que couta nesta capitai 
'grande numero do admiradores. 

HOSPEDES e VIAJANTES 
Aclm-so nesta capital o rvdmo. sr. 

conego Fernando Drtuicnttl Cspulll, v;. 
uario de Santa lllla da Extrema, sul 
de Minas. 

MLLECIMENTO* 

Falleceu hontem, uesta capital, á9 e 
horas da tarde, o dr. Francisco de 
Aguiar e Castro, sogro do sr. dr. Pe-
dro Lessa, lente da Faculdade de Di-
reito. 

A sua morte foi bastante sentida, 
atlentasas Inuumeras relações de ami-
zade de que gosava o Ijnado. 

O enterro reallsa-.su hoje, ás 4 horas 
da larde, devendo sahlr o foretro da 
rua da Courelçtio, 4, para o cemllerlo 
da SS. Sacramento, 

Pezamc* 4 exma. família eululada. 

— Nesta capital, hontem, ás 7 horas 
da manhil, a seuhorita Thercza Maria 
do Oliveira, irmã do sr. Ileuedlcto Dias 
de Ollvelia, uegoelante desta praça, o 
cunhada do sr. José Ourant. 

O enterro reallsou-se hontem mes-
mo, sahlndo o ferelro da rua de San-
to Amaro, para o cemitério da Conso-
lação. 

—Ante-boulem, nesta capital a sra. 
d. Brasília dos Santos, mito dos srs. 
Serafim e Joio dos Santos, auxiliar da 
Escola de Pharmacia. 

Pezames. 

— Em Itllielrllo Preto, o sr. José Mo-
raes. 

— Em Piracicaba, o menino Ottsla-
vo, filho sr. Gustavo do Moraes Bar-
ros. 

— Em S. Joio da B&a Vista, José 
Ignaclo da Silva Nogueira. 

—No Rio de Janeiro, d. Anna Fran-
cisca de Oliveira, natural de Portugal: 
d. Adriana Maria da Costa, d. Francês 
Allc.i Trlpps, natural da Iuglaterra, e 
d. RIU Vieira Machado Guimarães. 

Hoje. ás 4 horas da Urde, 4 rua Jo-
sé Bonifácio, n, 19, verifica-se a ex-
tracc.to ria 1* série da loteria n. 43-, 
em beneficio da Santa Casa d* Miseri-
córdia de Campinas. 

« 0 N a c i o n a l » 

Como J4 dissemos é 110 proximo (!< • 
miugo, 18, no Vclodromo Paulista, qu. 
o arrojado aeronaitU porluguez capino 
Ferrameula reallsa uma ascenslto af-
rostatica 110 seu bailo livre O X cio-
ual, por elle proprio construído. 

So o gaz tiver força asceunlonal bas-
tante o capll.lo Ferramenta levara cm 
sua companhia uma corajosa dama 
que exclusivamente para leste tini \e u 
do llio a esta capital. 

A foice. . . 

A's 5 horas da larde de bontern, eu-
coulraram-se numa venda frouteira ao 
Hospital do Isolamento os empregados 
desle estabelecimento Ftrmluo dc Sou-
za e Autoulo Garcia. 

Por causa de um paletot, já velho 
o rólo, os dous brigões qulzeram lazer 
correr o sangue que lhes fervia nns 
veias. E assim resolvidos, Garcia ar-
mou-se de uma foice o preparou-se 
para roçar os quo qutzessem euírci -
tal-o. Mio foi lellz, poréin : Flrmliei 
desarmou-o em tres tempos, Garc.a 
aluda rearmou-se de uma tranca de 
ferro e qulz fazer proezas, mas a policia 
foi prendei-os cni tlagrante, recollieu-
do-os ao xadre/. do posto policial da 
V.cnsolaçso, 4 ordem do «r. ar. O" 
subJelegado da clrcuinscrlpcllo. 

Publicações 
Recebemos: 

«camiusss n.i.U8rnADA> — F,', como 
se vé, pelo nome uma publicação II-
luslrada, quo appareceu para coiniiiu-
morar o dia em que os campineiros 
prestaram a mais Justa das homenagens 
ao seu maior lllho na arte. 

Campinas lllustrada, no numero 
que recebemos, prestou dlguamtule 
essa homenagem. 

Todo ella se dedica ao texto e nas 
gravuras uo Inslgne maestro quo re-
pousa boje ua sua terra natal e tem 
sua memoriu perpetuada 110 bronze, 
pelos seus conterrâneos fortalecidos 
nessa cruzaria do patriotismo pela inex-
cedlvel abnegação do César Blerrem-
bach. 

F.r.MO l-IIONOGRAIMMCO—N. 41. Antso 
IV. Vem este numero cheio da ex-
cellente o Interessante collahorac.lo 
lllterarla. 

s. rAi'i.0 A.vnno k s. PAft.o Mor>Bn.v:> 
—A luleressanle putillcaçjo mensal 
das srs. Vanorden >V C., já em seu n. 4. 
Traz este numero vlsUs comparadas 
da eslaç.lo da Luz o do Jardim pu-
blico, para o fim de salientar o pro-
gresso que l.ni feito a nossa capital 
nestes últimos tempos. 

o AKCiiivu n.i.i sTiiAno, do dr. M. 
Viotll. N. XLVIII. Auno VU. 

Assoc iações 
CENTRO nBCRKATIVO 1" DE JAXKlnO 

Fundou-se nesU capital uma socla 
riade recreativa, tendo |ior titulo Cen-
tro Recreativo 1" de Janeiro, com sede 
4 rua Florenrlo de Abreu, II», Salão 
Ercelsior. 

Para administrar provlsorlainn.le 
esla assoclaçáo, foram eleitos os - -
guinles srs,: 

Presidente, Joüo Ferreira Carvalho ; 
vice-presidenle. Calisto Porlella Morim, 
I o secretario, Fcllclo Camorlm ; 2" di-
to, Virgílio Camara; I o Ihesoiirelro, 
Augusto A. Cunha ; I " dllo, Anloni < 
Puglesl ; procurador, Manoel Ferreira 
Carvalho. 

Conselho fiscal—1". Joio Plnlo dB 
Barros ; 2°, lloracio Neiso; 3", Rober-
to Gastílo : 

Meslres-salas— 1", Manoel Gomes; 2', 
Luiz Dl Glrolaino. 

Flscaes da sala—I", José Teixeira ; 
1", Da ml Ho Moreira. 

Orador oíllcial, Gabriel de Macedo. 
Os ensaios de dança se reallsarâo t -

dos os domingos, das 5 ás 8 horas 
nolle. 

c.Ri-po X 

Fm reuiilío da dlrectorls hontem 
realisaria, foi tomado conhecimento da 
um oflicio do scclo sr. Luiz Malheiros 
lio qual eommuninava n lo poder ac-
ceiiar o eargo de vlce-presblente. Em 
vista disso, loI resolvido nomear, para 
oecupar ó mesmo cargo, até ulterior 
deliberação da assembb a geral, o só-
cio lienemerito sr. Haul Itliorineus. 

Ficou tainlein resolvido, marcar-se 
para o dia 22 do corrente, s réclla so-
cial, cujo pr igramma esta sendo in-
telllgeutemente organlsado pel • en-
salador rio grupo e promclleser o mais 
attrahente e liem organlsado possível. 

Foram propostos e aceeltos como so-
cios contribuintes, os segulules srs.: 
Manoel Sllverto Harbos*, Almlro Pas-
sos, Joeolym de Araújo, Eugênio Leu-
enrolh, Gabriel Pereira Silva, Antenor 
A. Figueiredo, José de Oliveira, Neslor 
rie Olive.r», Domingos M. Papa, Cami-
lo Toledo e Silva. Ferlrles M. Toledo, 
José Vieira S. Gomes. Abílio A. Fer-
nanda*. Iloraclo II. Mello, Carlos Vet 
nandes Cantínho, José de Sousa e Cas-
tro, Antonio CosU do Hego, Francisco 
P. K -zei.de e Jcsé Bonifácio G. Fe- | 
reira. 

Foi recusada uma proposta, 

c e rmo pAci.rsT* na «rrrnoi 
THao*n:cs no a»Marrrs«o caaistlo 

Iloje, 13, I s I boras da nolle, « « I 
sua «.de, 4 rua Victorla, l i i , »essl» 
timUiar 4$ " " " * 

•Ml 
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ffHlXO DOS miMUMDOBKS GBAPHICOS 

Satiliado, I» do corrente, ' bora» 
da noite? na vera uma reunllo, cuja 
ordem do dia d a seguinte: 

I .» Leitura da acta da sessão an-

terior; 
í . ° HelaeHo moral e ecoiiomlea da 

(esta soelal; 
3.°Proposta do pulilicoçlo de um 

fumero unlro; 
' i . " Varias. 

S P O 

T U R F 

arde, * rua Jo-
•Iflea-se a ex-
loterla n. 13-', 
Cosa d* Miscrl-

n a l » 

no proximo (.'<• 
no 1'aullsta, <;u. 
ortuguez eaplllo 
.ia ascensllo ae-
llvre O N cia-
biistrnido. 
asceutlonal lias-
icuta levara cm 
corajosa dama 
ra |b»M Um \e u 

e de lioulem, eu-
nda fronteira no 
> os empregados 
Flrmlno dc Sou-

iletot, )!l velho 
» igulzeram fazer 
lllies fervia Uns 
[l(109, Uarcla ar-

e preparou-se 
[zessem eufrci -
orem : Flrmlho 
tempos. Uarciu 
uma tranca dc 

:as, luas a policia 
;ranle, rerollieu-
sto noticiai da 
do sr. <ir. »* 
umscrlprlo. 

.da • — 1Í\ como 
Ia puhllcaç&u II-
|eu para commu-
oa campineiros 

idas homenagens 
i arte. 
\a, no numero 
itou dlguamtute 

ao texlo e nas 
maestro quo re-
rra natal e tem 
nada no lifcnise, 
leos fortalecidos 
otlsmo pela luex-
Cosar Ulorrem-

:o—N. 41. Anuo 
o cheio da ex-
ile collaliorai..io 

I. PAUI.O ÍIOmiHNO 
iblicaçito mensal 
3., )4 em seu n. 4. 
Islãs comparadas 

do Jardim pu-
saltentar o pro-
a nossa capital 

[IADO, do dr . Jl. 

\ uno VII. 

ioc.KEV-C.LUB 

I Domluío proximo, uo prado da Moó-
_ J ía , se rculisara a 17* corrida organl-

j j f a d a pela dlrertorla deste cluti, na 
J V q u a t será disputado o grande prêmio 

imprensa. 
Amanha, daremos o programma. 

FOOT-DALL 
Seguem tio]» para o Hlo de Janeiro, 

pelo uocluruo, os Jogadores do Club 
AthMicu Paulistano, que amanha e 
domingo devem liater-sc coin o J-/H-
pidirntf fool llatl Club. 

Eis o leam : 

Tatrt 
l o * nulil.lo, liuiltieriue Rui. 

Macedo, Werneck, Haut 
Tllnlo, Ilianez, Veví, Casslo, Savanet 

Reservas: 

Kllas Rocha, Mario Egydlo, JoSo Ttu 
ti.'io e Meicliert. 

O eaplain pede o comparecimeuto 
do todos lis « í|3 horas da tarde, lia 
cstaçlo do Norte. 

Sabemos que, a l ím dos Jogadores. 
-•'•ulrSo amanha, para o Rio, mullas Pilllas que v.lo para assistir ao jogo. 

> Paulltlaiiii volIarA a esta capital, 
unda-felra próxima. 

INFORMAÇÕES 
I o TtMPO — Boletim iMtorologíco da 

i Comniísiao Gevgraphica t Gcologica— 
1l» de Julho — Baromrtro. a O*, ás 7 
•tioras da manha, 7tll.fi mm.; í horas 
•da tarda, 702.3 mm.; • boraa da noite 
-4e honlem, 700.0 mui. 

Temiwratura: mínima, ;*i; maxl-

^Vento'predominante. aU *a » liora» 
Ca tarde, NW. 

Cbuva (em M horas), 0. 
Tempo geral, claro. 

FOBCA roi.ir.iAi— serviço para hoje: 
Superior dc dia, o sr. capilAo 

Chrysanlo. 
O corpo de ravallarla darít um offl-

irjal para ajudauto de dia, força para 
j icompanhar presos ao Fórum c a guar-
kfda do Palaclo. 

O 1° batalhão dari as guardas da 
ollcla f Hospital. 

" , 0 2 ° batalhão dar i a guarda da 
r tade la , 2 offlciaes para a gtiarulç&o, 

duas ordenanças fiara a Secretaria 
| rUg Couimando Geral. 

Os demais corpos darão os serviços 
4o costume. 

Tocarl uo jardim da I.uz a I .» 
•tfecçao. 

' Amanuense de d ia , sargento Jo-
<lnu. 

UnlKrme, 0." 

tAcr.WAc.So — Esli encarregado ho-
je do serviço de vacclnacSo contra a va-
ríola, ua Dlrecloria do" Serviço Sani-
tário, das H is a Iiorus du lurde, o 
luspcctor multarlo dr. Augusto I'a-

otsPEWsAnio rn. rLKSiFxrü FEiinsi-
RA — Dartto consutlas hoje. iiaqueile 
JMspensarlo, & rua Libero lladard, u. 

]20: do 11 horas ao meio-dia, o dr. 5aula Lima ; de ineio dia A 1 ho-
t, o dr. Oirle llcal; de l as 2, o dr. 

I Alberto Seabra; de S as 3. o dr. Theo-
j doro Bavma, e dc 3 ás 4, o dr. Fran-
|«lsco L. "Vlaiiua. 

Os exames laryngoscoplcos serão 
feitos pelo dr. A. de Campos Sallea, 

; As quintas-feiras e sabbados, de I As 
j S horas, e os exames barlerioscoplcos, 
das 3 As 4, pelo dr. Palmeira llipiier, 
i s segundas-feiras; pelo dr. liam& Cer-

| «uelra. As quarias-felras, e pelo dr. 
l-tlontefro Vianiio, ás quintas-feiras. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
fio dia 11 de julho : 

f ^ Existiam 415 enfermos; entraram 19; 
a éaiiirani ií; fallecrrum 2; existem 411. 

Consultas, ltw. 
" Heeeltas aviadas, 379; pequenos eu-

laUvos, 27; operações. 4. 

«ATAnoüHo — Ko Matadouro Mnnlc.l-
fa l , foram abatidos honlem. 167 l.n-
Mnos, 9» suínos, ovinos c S vllel-
Jes. 

Imitllisados: 3 suínos, iO puimiVs, 
« 9 ligados de bovinos, 18 pulmões e 
V ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, bjrrclc. 

L O T E R I A S — Resumo dos prê-
mios da loteria da capitai federal ex-
lliUiidft houteni : 

AffMBlHAQltM 

l 1° DE JAXKinO 
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rnEMios de SirOOO» a 500» 

8*'>3«0 
3«8II 

17769 

10:000* 
1:000* 

600* 

MESMOS DF. 200* 

t j l lü «315 14.100 15526 17503 24ii0 
31073 19382 

pkkmios nu tjOJ 

8133 3783 12625 12876 16037 25 i l t 
38076 45531 49285 41)178 

rnEMios DE 100* 

103 14271 17015 17599 24155 25097 
25753 29851 47188 49433 

AfPBOXiUAÇSES 

36339 e 36301 
3879 e :w«t 

477GB e 17770 

17.1* 
fio» 

I! l» 

86351 a 363f0 r-OÍ 
3871 a 3880 » » 

17781 a 17770 20* 

CF.STINAS 

3<l?.ol a 364011 30* 
3804 a 3900 20* 

17701 a 17800 10* 

Todos os números terminado) em 60 
Km 6*. 

Todos i s números terminados em 0 
Jfm J». 

Teletrramma rerobldo pelo agente 
geral sr. Ruhen RuImarAes. 

Loteria Esperança. 

Resumo ceral dos prêmios da 1028* 
extraetio da I/>leri» Ksprnuva, extra-
hida em Aracaju, em I I de julho de 
1905. 

35709... 15:000* 
2075.. . 2.000* 

42302... 1:000» 
43933... 1:000» 

1 rarxios de 500* 

10584 27799 

10 FBIHTO* DE 200* 

1U57» 12724 17094 18357 19972 
*S«77 «87*5 NUM 44328 41801 

<0 raemos m 100* 

- 8 1 ! IM1 4 « 8 7738 1M*3 |M|* 
W*97 K74ÍI4 316*6 1WW) J75J6 Í7825 
#1964 31248 8M87 37196 383*1 897«t 

m u 

I • ÜTIO 200* 
i • v m iôoi 
\ « 1070 1008 

SBftt i 
42881 i 
w i t . r 

4398* «48*81 100* 

35701 a 38710 DÁ* 
42381 8 «1370 208 
S071 a 2080 

43931 a 43040. ; , . . . 
80* 
208 

C.EJVTRKAS 

35701 a 1)5800 «* 
48:101 a 4JVOO «4 
2001a 2100 K* 

13.301 a 14003 B* 

FIXA ES 

Todos os números terminados em 
00 U>m 1». 

Todos os números terminados em 
8 tím 2». 

lixccptuando-se ostermlnados em 09. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos listados—J. C. <le Oliveira Ro-
sário. 

n i P O S T O O O S l í L L O 

Os papeis sujeitos ao sello propor 
clonal pagam o sello segulnle : 

Atí o vnlor de SOOUOOO. , 300 
De S20.J«000 até 4110*000. . 440 
De 400*000 até 600*000. , 660 
De 8011*000 ali 8008000. . 880 
De 8008000 até 1:0008000 . 1*100 
Cobrando-se mais 1*100 por couto de 

réis oli fracçüo. 

C n r l o r l i m < l c | m z 

\0RTK DA SE'—Rua Direita, n. 25-
"Audiências : tercas-lciras, k 1 hora 
du tarde, á rua Libero liadaró, u. 17, 
sobrado. 

CL'L DA SE'—Rua da Liberdade, n. 
136-A—Audiências : quartas-lelras, uo 
melo dia. 
VILLA MARIANA — Rua Vergueiro, n. 
• 261-A—Audiências : sexlas-tclms, ao 
melo dia. 

CANTA IPIIYGKMA—Rua Aurora, n . 
"32 — Audiências : sextas-feiras, ao 
melo dia. 
CONSOLAÇÃO—Rua dr. Álvaro de Car-
vvallio, 24—Audiências : segundas-fei-
ras, ao melo dia. 

41 ANTA CECÍLIA—Rua ilas Palmeiras, 
"O. 41—A " 
11 horas. 

-Audiências: terças-feiras, ás 

BRAJ!—Avenida Rangel Pestana, n. 
®l«8-A — Audiências : quartas-lelras, 
á i I I horas. 

UELÉ4IZ1XIIO—Avenida da Inlenden-
®cia li. 209— Audiências : sabt>ados,as 
9 l|2 horas. 

E g r e j a * E v a n g é l i c a s 

1' F.C.RP.JA KVANGELICA PRESBYTRMA-
ka—Rua Maranhão, 9. Aos domingos, 
4s 11 horas e mela da manlil, c ás 7 
e mela da nolle, culto nulillco; ás 4 
e mela da larde, aula bíblica. A s quor-
tas-felra, 7 e mela da nolle, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. R. Sinlth e 
Erasmo Braga. 

BOBEIA EVAKGEUCA PRF.f UVTRBIAXA 
1'Mda—Alameda Bambus, 4. Aos do-
mingos, cullo publico, ao meio dlA e 
ás 7 horas da nolle; escola domlnleal, 
ás I I horas da juaulil, o reunião da 
Sociedade de Esforço Chrlstüo. A s 
qululas-fclras, ás 7 lioras da noite, 
culto publico. Pastor, rev. M. B. P. de 
Carvaíbosa. 

echf ja F.TAitr.m.icA riinsiivTruiAVA 
IIALLAJSA—Brnz—Rua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos: nos domingos, ás 
11 horas, estudo Mhllco; ao melo dia, 
culto. A*a quintas e domingos, ás 7 
c mela da noite. Pastore, rev. Júlio 
Saugumetli. 

EOIIEJA RVAKOEUCA PRKSBYTEBIANA 
iNnKfENiJüsrc—Run 24 de Mulo, 50. Aos 
domingos, ás I I c 45 mis. da manha, 
e 7 da noite, cullo publico; ás 10 e 
meia da manha, escola dominical. A's 
quartas-feiras, ás 7 lioras da noite, cul-
lo publico. Paslor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

EGBKJA EVA5CF.MCA HETHUOlSTi — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
gos, ás I I horas da manha, escolA do-
minical; ao melo dia, cullo publico; 
ás 6 horas da tarde, reunião de Una 
EpworUt, ás 7 lioras dn noite, cullo 
publico. A's quaclas-feira, culto publi-
co, ás 7 horas da uoile. Pastor, Auto-
ulo de Sousa Pinto. 

IX.REJA EVAKGELICA METH0D1STA ITA-
I.IANA—ltua dos Inimigraules, 139. Aos 
domingos, ris 11 horas da manha, es-
cola dominical; ao melo dia. culto pu-
blico; ás 7 lioras da noite, culto publi-
co; ás quiutas-feiras, ás 7 horas da 
nolle, cullo publleo. J'astor, rev. Alfon-
so Bevjlacqua. 

EGBEJA CVANGRUCA BAPTISTA—Rllá 
General Osorio, 9. Aos doraiugos, ás 
IJ horas da manha, escola dominical; 
no melo dia e ás 7 horas da noite, cul-
to publiro. A's quintas-feiras, ás 7 ho-
ras da noite, culto publico. Paslor, o 
rev. J. J. Tayior. 

r.GSUiJA PBOIKSTANTU AIXF.MX—Ala-
med» Bambus, 4. Domingos, às 10 ho-
ras da inanli*. Paslor, liaur. 

CC.BEJA ClIlUSTl EVANGÉLICA — lll!» 
Cairão Uueno, D. 33. Cullo nus teivas, 
quintas e domingos. Terças c quintas, 
ás 7 horas e meia da noite. Domingos, 
ás 12 horas c inela e ás 7 e mela. 

S t . VanVa Aug l i cauChnrch 

RI A DO BOM RETIRO 

Surdajts 

Chlldren's Sundajr Scliool. . 10 A. M. 
Mallns I I A. M. 
Evraaong 7 P. M. 

Chaplaiu Rev. \V. B. Morris II. A. 

H o r á r i o « l o n t r t- i iH 

E a t a ç i o da L u - p ABMDAS E CHEGADAS 

rara o iulcrior: 
5.30—para Jundlahy, linhas Rio-Claro 

e Araraquara, Mogjaua ati! Fran-
ca. ramaes dc tlapira, Sertlozinlio 
e Santa Rlla do Paraíso. 

6.25—para alinha llragantlna, ramaes 
Santa Verldi.ma, Santa Rila e Des-
calvadeuse, Mogyana ale Rllicirao 
Preto, Vtuana, ramaes do Ampnro, 
Serra \egra, llapira, Pinhal, Cal-
das, Mocóca c üuaxupé. 

10.10- |iara a Vtuana (aos domlnzose 
qulutas-feirai, Paulista alé S. Car-
los, Uo^yaua alé Ca-a Branca, ra-
maes do Amparo e do Pinhal. 

4.40—para a Hra^antlna, Vtuana Até 
Vtú, (nas segundas e quintas-feiras) 
Jlalltii-u.se e Campinas. 

Fora Sant'*: 
6.2B, 7.20 (rápido), 9.3Í, 2 S0e 4 20. 

Do iulTtor : 
9.20 —de Campinas, IlaULeusc e Bra-

gantlna. 
ll.O—(nsixtoi de lundiahv. 
3.S—ll l Mvjyana. desde Casa Branca, 

ramaes do Amparo e do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos. 

5.SO—dc HIMrüo Preto, dos ramaes 
de Moeoea, liuaxupe. Caldas, Pi-
nhal, llapira Santa Rita, Doral-
\ adense e Santa VerMiana, (linha 
bragaulMia. 

7.0—(Ia Franca, ramaes Santa Rita do 
Paraíso, SerlJozluiio, ltapira. Am-
paro, Serra Vígra, liuhas Rio Cia 
ro, Araraquara e itatiliense. 
Ue Stinlr x 

8.40, 9.55. 4.23. 6.4S irapido) 6.55. 

E*t*ç3o Sorocaba»» — PARTIDA* 
E CHEGADAs 

> 4 6 ai.—para Ioda Hnha, 4.13 L, até 
Suroeahs e YM. 

• . O m. -dc Sorocaha e \ tu, 6.15 I., de 
toda a IIiilia. 

• • t e f t o áo Vs r te — PARTIDAS 
( U m do Rio ) 

5.0 m.—(expresso) para o Rio. onde 
rftrrn »J 9.0 da uoilf. 

6 .30 «.—(rápido) para • Rio, onde 
chega as ».*) da noite. 

7.0 aa.—(mixlo) alé Cachoeira, onde 

M 
rboi» 4* 7JO da noite, 
m.—(noeloraoi para • Ria, 

títfít U 8.0 te 8kubv 
oo do 

e n n t u i 
• • f t - t e manh», (naetarnu) te Mie. 
§ •40—te Urde, (mtile) de Caehoelra. 
7.0—da nolle, (rápido) te Rio. 
S.SO—da noite, (expresso) do Rio. 

A a A m e l a a p w b l l a n w 

Do presidente do Estado, todos oi dias, 
da 1 4* 4 lioras da Urde. Do secretario do Interior e da Justiça, 
todos os dias, da 1 4s 4 horas da 

tarde. Do Kcrctarlo da Fazenda, todos os 
dias. 

I lo secretario te Agricultura, segundas 
" e sextas-lelras, da t ás 3 horas. 

NO TR1RUNAI, DR IUSTIÇ.A 

A" rua Mareehal Deódoro. Câmara 
Criminal, segundas e qulntas-felms, ao 
mc!o-dla. Câmara Civil, quartas o sab 
liados, ao meio-dia. 

NOFOBIU 

Quintas-feiras: dr. Clemenlino de 
Sousa e Castro, Juiz da 2» vara de or-
phains e ausentes e 1" criminal, ás I I 
horas; dr. Miguel de Uodoy Moreira e 
Costa, juiz da 1" vara de ornliams e 
ausentei c »• criminal, ao inclo-dla ; 
dr. Augusto de Mclrclles Heis, Juln da 
I* vara cível, commerclal e criminal, 
á I hora. 

Snlibados: dr. Urlmno Marcondes de 
Moura, juiz da 8* vara crimlncl. pro-
vedorla, fellos da fazenda c execuções 
crlmlliaes, ao meio-dia ; dr. loir Ma-
ria Bourroul, Jnlz da 2* vara civcl, 
commerclal e criminal, á 1 hora. 

KO JUÍZO FEDERAI. 

Audiências eiveis : qulnlns-felras, ao 
melo dia. 

Audiências crlmluacs: sextas clras, 
ao melo dia. 

fO.NSULADO CERAL DA ITAL1A — 
vi.argo da Republica. 
/'O.NSLLADO DA FRANÇA—11 ua lla-
vrauhlo, 13. 
Í10N8LLADÜ DA ALLEMANIIA — Rua 
VS. BENTO, BI. 

ftONSCLADO DA ACSTRIA-IICNfiRIA 
v—ltua Plrapltlnguy, 24 iLlheriUdei. 

/«ONSCI.ADO DE POHTCÍJAI IlUa 3. 
Bento, 30. 

ÍION8ULADO DA REPUBLICA ARGEN-
vTIXA—Ladeira do dr. Falcão, 2. 
/tONSULADO DO UBUUUAV—ltua Li-
vbero Badarii, 17. 

ÍI0N8ULAD0 DO PARAGUAY — Ala-
vmeda dos Andradas, 28. 
4'O.NSL'LADO DA BÉLGICA—ltua dc 
' S. Urutu, 43. 
/'O.NSt LADO DA VENEZUELA - Rua 
VDIrella, 10. 
ftOXSULADO DA IIOLLANDA—Hua de 
v s . Bento, 81. 

VICE-COXSILADO DA INGLATERRA 
• —ltua de 8. Bento, 41. 
1/ICE-C0NSULAD0 DA IIESPANI1A-
' ltua Direita, I0-C. 
VICE-CÔNSUL A DO DA SUISSA-ltua 
• flòa Vl.sla, 27. 
1ICE-CONSULADO DA SUÉCIA E NO-
• lll EGA— (llorlo Bolauico). 

C o r r e i o f j c r a l 

TAXAS DE FRAXí>l'IA E PI1EUI0S DOS 
YA1.ES POSTA ES 

Cariai ordinárias—200 réis para o 
Interior e 30o reis para o Exterior, por 
15 grammas ou fracçao de 15 gram-
niss. 

Bií/iefes postan timpUs— 00 réis par.i 
o lulerlor c 100 reis para o Exterior, 
rada um. 

Billiftes jioslars duplos—8<) réis para 
o Interior o 300 réis para o Exterior, 
rada um. 

Carltii-litlKtes—200 reis para o Iulc-
rior e 3CU réis para o Exterior, cada 
uma. 

Impressos—20 réis para o interior e 
40 réis para o Exterior, por Eo gram-
mas ou fracçao de 50 grammas. 

Jornaes e fíeclstas—W réis para o 
Interior e 80 réis para o Exterior, por 
50 grammas ou fracçao dc CU gram-
mas. 

Jtfannscnpfos—150 réis para o íulerlor 
e 25o re.i para o Exterior, por 80 
grammas ou fracçao dn 50 grammas 

Amostras—100 réis para o lnlcrlor 
e 150 réis para o Exterior, por 50 
grammas ou fracçao de 50 maminas. 

Prêmio de rerfisiro—200 réis para o 
Interior e 100 réis paru o Exterior, 
por olijeclo 

Carta»—Nao ha liinilc de peso ou 
dimensões para esla classe do corres-
pondência. 

As cartas nao franqueadas pugaito 
uo destino o dobro do poiie ou in>ui-
flcleucla; as dc procedência exlran-
gelra pagarão iuO réis, (ior 15 gram-
mas ou fracçao. 

Nos acluars bilhetes postaes ou car-
las-hillictes as taxas serito com;ilcta-
das com scllos adbeslvos. 

A laxa mínima dos manuscriptos 
para o exlrangeiro será de tSO réis o 
das amostras de 150 réis. 

Vales—Os tomadores de vales paga-
rão além da lava c. registro: até 2i|. 
•100 réis; até 700 réis alé 1008. 
1*200; até 130», 1*750; até sU0$, 28259: 
e 300 réis por 1008 ou fracçlo exce-
dente dc 200*. 

E' olirigatorlo o registro de cartas 
remellcndo vóles. 

Uejistro roni valor—Limite máximo, 
300». 

As cartas pagar.lo, além do porle, 
reRlsIro e outra qualquer taxa a que 
csISo sujeitas, até toj, 800» c 15o réis 
por 58 ou fracçao de ti» excedentes. 

E' facultativo o porte das cartas e 
obrlgatorlo o das outras correspon-
dências. 

I n o i c a a o r 

n X e Ú t C O B 

Dlt. J. ALVES Dlí LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Be-
nellcencla Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias dc senhoras, 
das vias urluarias e parto?.—Itesidcu-
cl i : rus Brigadeiro Toliias, 94-A. Co:i-
sultorlo : rua de S. Bento, 30-A (das 
12 ás 3 1(2). Telepliouc, 301. 

Dlt. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Clnirgla e moléstias de senhoras.— 
Consultora): rua de S. Beato, 13. H"-
sidencla: rua Ypirunga, n. 8. 

OCLLIS IA — Ur. F. fonluul— Ex-
c! e'e de clinica do professor Weeker, 
com !on.:a pratica em 1'emaintiuco, 
de volta dc sua viagem á Europa, 
onde, durante V atino*, írequentou ai 
principaes cünieas de moléstias de 
olhos, uarlz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlcuua. transferiu sua resldeu-
cia para este capital. 

Consullnrio : Rua de S. Bento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Hetldeueía : Hua Vlelormo Carmii-
lo, 29. 

Dlt. MELLO BARRETO — Ocri.lSTA 
— Membro da Sociedade Opthf.lmolo-
gica Mexicana e da Sociedade France-
za de Ophlalmologla. Residência: Ave-
nida Kaugel Pestana, 911. Cônsultorio: 
rua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Restdencla: rua das 
Palmeiras, n. I I . Consultorio. rua de 
S5o Benlo. n. 93 (de I *s 2 1|2). Tele-
ptwne. 10!». • 

IIOMOROPATIIA 
ter Marco* Arrote, 
ma <Hahneman> — Pharmaeta 
ratorlo.ua rua te Ulorl*, o. 74, 
go d* 8. Paulo. 

Ur-

Dlt. J. TIIOMAZ DE AQUINO—Medi-
co parlelro—Espceialista em moléstias 
d» senhoras.— Residencla: rua de San-
to Autoulo, 88.—Consultorio (nrovlso-
rlol- na utesma residencla. Telephone, 
1.070. * 

DR. SÉRGIO MEIItA—Medleo—Espe-
cialidade, moléstias do coraçlo, pul-
mões o de crianças. Attende a chama-
dos em sua resldenclo, á rua Briga-
deiro Toldas, uj. Consultorio: rua 16 
do Novembro, 16, do 1 ás 3. 

Dlt. ERASMO DO A1IA11AI.-Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Cllnlea 
medica, com esjieelaMdade— Syithtlh a 
molrtllaida petle. Coiuultorlo: rua do 
Sío Bento. 16, de I ás 3 hora». Ilesl -
delicia: rua D. Vlrldlaiia, 57. Tetepho-
ne, 2U0. 

T a b a l U ü B a 

ÂNGELO DE ARAÚJO — 3 ' Uliellllo 
— S. Paulo, carlorio, travessa da Sé, 
10-A; residência, rua Vergueiro, 2'J-A; 
leleplione, 923. 

T r a d u t l o r {nramf fn tada 

E . H O L I i E N D E B 

para o íranccz, Inglez, allemao. Ita-
liano, hcspanhol c hollandez 

Iti a Senador Fcljó, 27. Tel.Stll. 

A d v o K t u l o a 

/ A R L O B S E C A M P O S • Tüoo-
V doi-o S l oa da CarvKlho J n n l o r 
—Accoitaju taasaa nesta capi ta l o 
fóta . Bacriptoxioi rua Qu i u i e d* 
Novembro. 37 (aobrado). 

DR. JOSIi' PIEDADE, advogado.— 
Escrlptoilo: ltua Direita, n. 10-lt iso-
luado). Residencla: rua D. Veridiana, 
31. Cotiiultas : das 10 ás * horas da 
tarde. 

O S A D V O G A D O S Antônio Rll.nl-
ro dos Santos, Eslevam de Almeida, 
liahriel Itil elro dos Santos tém seu 
eseriptorio á mesma rua dc S. Bento, 
li. 57 (sobrado). 

D e i l i l ü t B M 

0 cirurgião dentista A. Caslello fa; 
qualquer Irahalho dos mais aperfei-
çoados c u.o leruos da sua proilssão, 
por preços muitíssimo rszoavels. Ao-
coita i iafjameuto am pr^staçSss, 
prèeíanuiãe contratada*. — Gabinete • 
residência, rua de S. Bento, n. H. 

INDICADOR COMERCIAL 
P E I T O R A L D A S C H E A N Ç A 8 

de a s s i s—O nicl l ior medicamento 
pura tosses ilas creanças. 

CABA C E V I L A C Q U A — P i a n o s , 
musiens o inatrumentOH. 

PIANOS DI2 ALUGUEL, dOS 1110-
lliores nuctoies, a 20i0'J0, 25S003 
e 308000. 

p i a no s ü s ados . A t 5 31 ' ie de-
z e m b r o , liquidamos jiiano ga-
l-antidos, desdu 7DÜS :i 1:100?. 

ROSNICII, o me lhor e mnis re* 
fcistciiio de todos os jii inos. 

E . Bevi lacoua & C. 

K u a de S. Eento , 14-A—S. Pau lo 

A O S S R S . D E N T I S T A S — 0 / Í O -
lição Universal, casa especial do 
art igos dentár ios , niio temo a 
concorrência da» buiis congciie-
res, porquanto ú a primeira nes-
te j ícnnro cm t o d o o Brnsil . 

Mantém deposito a nns primei* 
ras cidadest closte Estado , como 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
to e Franca, o em Uberaba, no 
Estado de í l i n a s . 

Impor t a ç ão dirccta das princi-
paes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras em 
.Nova Yo rk , Pi i i ladcipl i in , Lon* 
d r e s ,Par i a , P i i t l l i gcn e Elberfeld . 
— J a nnn r i o Loure i ro & C. - R u n 
S. Bento, 1G. — Caixa n. 71.— S. 
Paulo. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Completo sortimento do dro-
gas, produetos cbimicos, espe-
cialidades píiarmaceuticas c per-
íumar ias por atacado o a varejo 
—J . Amar ante & C.— R u a Direi-
ta, 11. 

A G E N C I A G E ü . i L DAS LO-
T E R I A S D A C A P I T A I , F E D E -
RAL—C a s a fundada em 1BS1. Sa-
lisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
la, a'J. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes de Abreu. 

L A BA ISON- -OfHcina d o cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, U— 
Henrique Bamberg. 

V I N H O B A R F E L , fabrico do 
Rodrigues Pinho Sr C , 6 o mais 
agradarei o genuino vinho do 
Porto conhecido . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A B A F T - — R u a do Commereio , 
SC—Caca importadora . Deposita 
da agna mineral de S. 1'ellegri-
110, anl iart l i r ica e anti-catarrhal, 
digert iva , ant iar ícn c optims pa-
ra mesa. 

C A S A B A P T I S T A - Deposito 
cm grosso de roupas parn me-
ninos e meninas. I m p o r t a ç ã o do 
fazendas e a rmar i nho . Vendas 
por atacado . Kua Direita , 12—S. 
Paulo . Telephone , 1.157. 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
t r a n caspn e quóda d o cabulío, 
é a Casa Barue i quem yendu o 
legitimo, recebido directamenta 
d c Pernambuco . 

NA C A S A B A R F E L é que se 
Kioontra a leg i t ima Af/ua dn 
bclleza, especifico contra as es-
pinhas e manchas do rosto. 

NA C A S A B A R U E L é que se 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no Ins t i tu to Pantcur 
de S. Paulo. 

C O A L H A D A , prepara-se com o 
Fermento Búlgaro do Instituto 
Pastcitr. Únicos depositários— 
Baruei <£• C. 

DB. RUBI O JIEIRA — Oúnra m»di-
ea — Chefe do serviço de clinica da 
Santa Casa. Beshleneia : Alameda Ba-
rão de Limeira, u. 81. Consultorio: 
rua SSo Bento, «.1, de I As 2 horas. 
Telephone, Vi. 

-Ejp. : 
nlhot, ouvidos, nariz e garganta, dls-

lo do notável ocullsta Moura Bra-

DB. BLEJIO DE MIKANDA—Esi 
h a 

elpul< 
sll, com pratica de Paris e Vlenna. 
membro titular da Academia .Nacional 
de Medicina, evmedleo effectlvo da Po-
Ivclinica do Rio e adjunto da Santa 
Casa.—cou- 3, rua Direita, .Ias 12 as 
3.—Besidei.. y 27, Riachuelo. 

DR. VIBIATO BRA5DA0 - Clloica 
medico-cirúrgica e especialmente mo-
léstias dos argami genilv-urinaria», 
pettê t smpkilit. Consultas de I As J, 
rua «a Bòa-Vista. 41. Residencla: Ur-

da Liberdade, 33. Telepfeoos, n. 

V 

C O Q U E L U C H E — Tone», hron-
ehitex etc., cora radical com o 
rtitoral on Caragiiatá, de As-
sis. 

Declarações coimnercia93 

A ' praça 

Benetliclo de Oliveira Viüela, pro-Klario da pensão, sita a rua do 
Retiro n. M, declara que alé 

esta data, nada deve a pessúa algu-
ma ; se, porem, alguém se julgar seu 
credor, queira apresentar seus credi-
tes no prazo de A dias a contar desta 
data, que aendo reata, serão Irame-
dlaiamente satisfeitas. 

Sito Paulo. 8 de Julho de 180*. 

I fWí f r t » df OHjtirtf Tillelu 

Bempr» com mais oonfiangt 
Altesto que lenho empregado em 

numerosos easoscliiileos a Emulsao de 
oleo de ligado de bacalhau preparada 
pelo pharmaceullco Abreu Sobrinho e 
que os resultados que do seu empre-
go tenho colhido levam-me a rsda vez 
rerellal-a com mais confiança. 

Itlo de Janeiro, 9 de setembro de 
1833. 

Da. Aurisi io POIITO 
(Documento reronherldo pelo label-

llflo Ihrahlm Carneiro da Cruz Ma-
chado.) 

A aathai nao oreanças 
l'm pan desespe-

rado lam;a mio do 
PtUoral dr ijaiaba-
rá, do sr. Viscon-
de de SOI SA SOA-
ItES e salva seus 
llllios prestes a mor-
rer! Vi)de ò quo 
diz um h o n r a d o 

raaiccnelro de Pelota»: 
• Attesto que minhas filhas Iso-

• lliia, de H aunos de edadi; e Sll-
• vlua de 5, sotfrlam ha mais de 3 
• aunos, horrivelmente de asthma, 
• que lhes vinha por aceéssos amlu-
«dados, « ISo fortes que cu Jul-
• guel, cm muitos delles, ler-se 
• aproximado o termo fatal de suas 
• pohres existência?. 

• Depois, porem, que usaram o 
'feiuiral d» Cambam, preparado 
• do sr. Visconde de Sou-a Soares, 
• só a Silvlna foi alacada de um 
• novo accésso, que cedeu prompta-
• mente ao mesmo peitoral. 

• Tudo o que digo é verdade, e 
•o Juro, so preciso Mr. 

• Pelota». — llanotl Antonio dos 
iSanlnt.i 

(Firma reconheeld.i). 

A' venda nas pliarmacias e drogarias. 

Camara M u n i c i p a l de São 

Car los 

r i o A M E M o ur. c o m m nu kupkkstiuo 
uusn;u'Ai. 

Manoel Doria Netto, rect-Ledor muul-
rlpal. 

Knz saber, ror ordem do df. Inten-
dente, que, oo dia i'i a l i do corren-
te, ser.lo pagos pelo Uratlllauif!<e 
B>m': fttr lituUettlanrl os e,oi.polis i o 
euiprcullmo uiunicipal vencidos cm :u 
de ;im':o proximo Iludo. 

J'ain conhecimento dos Interessados, 
faz publicar o presente edital. 

S. Carlos do Pinhal, 1" de iullio de 
ÍSKJ..—ilaiifel Intriu Nrlto. 

Aviso 
n clrurgi.to dentista Luiz Homes 

eoaimnulca aos seus amigos e cli-
entes q u e transferiu o .seu :alilnete 
dentário da rua S. Jo.to, n. "', para 
a rua S. Bento, a. 31 — 3ol>rado. 
Olid>. serã encoutrailo todos o. dias 
úteis, das H lioras da manha 4s 5 
bons da larde. 

E z t a r n a t o Azevedo Searas 

' lll'A l>.\ UUITANOA, V. lõ 

Curso ro uplelo fie preparatórios 

A matricula ac' a-se nberla, todo-; 
os dias úteis, d« 1 ás 4 lioras da Ur-
de, ua ser,-, laiIa do Exlernato. 

As cuias ttirem-íB no dia 17 do 
coirenlc. 

'Jorjio docente : dr. loié Esl̂ cio llc-
ne\ides, dr . Ituy de Paula Son̂ a, dr. 
Joa )ti i i Mana. dr . Macr-do Sonres, 
dr . l'i' ippc do Lorense e o direclor. 

Dlrector, 

J i a i r i Jo.:i iiK A :i:\ i:no So\iiK> 

Denped ida 

Antônio d • Freitas PlmenW <.iro-
n.eiiiio cmliarcaiido no \ a.;i = r "Mi-jí, 
eom destino a Europa, e nrio podendo 
cu«itirlwr«nlar pessoalmente os seus 
amigos cm visita de despedldi. o faz 
por este meio, e contente S"rn, rerc-
liendo suas o rdens e nolicias, <(u • po-
dem endereçar-lhe (.ara l.i.stim -.o cui-
dado da cxnia. direrloria du lli;al da 
• üaraul a da Amazônia'. 

S. Paulo, 12 do julho de 1005. 

Tusnoíss brancos 
8 5 o inf lam inações iln.s m-ticu-

iaçõc ;, acompanhadas i . iuilas vc-
res de suppuraçõcs . IV nina mo-
l é s t i a grave c lon^a ; á- vizes , 
se ó obri^edo a c o r t a r mu incr.i-
bro offenil ido para sa lvar a vi-
da do d o e n t e . Aconselhamos s.-in-
p r e á s pcss j as accoir . incttlidas 
(lesta triste affccvão q u o :ornem 
qlco d e f i gado de baealliau d e 
l íer t l i í . 1'.' o melhor depurat ivo 
do sangue, u eis porque ello cu-
r? f com certeza e som abalo , as 
moléstias provenientes da impu-
rora do sangue, laes como os 
tumores br : ncos, as escrofiilas, 
cs humores írios, os ozagres 
ctc. 

Por isso, a Academia do Me-
dicina de Paris teve a peito 
approvar tste medicamento, pa-
ra rccommendal-o á confiança 
dos doentes . E ' o ún ico o ! e o d e 
fígado de bacalhau que obteve 
esta recomimnsa . 

Uma eolh,:> da s do s&i:a, cm 
cada refeição. 

O vidro, 2 fr. 50. 

A ' venda e m mu i to boa» pliar-
macias e no deposilo î eral : Casa 
L. Krcre, 19, rue Jacob, Paris . 

Exija-se quo o vidro teu1,a o 
nome d e Bertl ié . 

P. S. — Recommcndan ios espe-
cialmente o oleo do l i dado d e 
baealliau d e Bertiié, para as crian-
ças que necessite.:) d o fortifican-
te o d e depurat ivo . 

[rofichiíe, 
infSusnza 

C«dcm com o nso do Ariti-
Catarrlial, (cardus bcueiictas), 
da Granado &í C. 

A' venda em Iodas as lioas 
pliaimaclas e drogarias I 

U m a carta 

Brotas, 1B—í—903. 
iSr. Luiz Carlos—Com um vidro da 

sua soluçlo Aati-astt.matira, passei 
liòa seis inezei; agora eslou ameaça-
da >la volta da a«thma. 

Vai o portador iiusear mais um vi-
dro ; quero ver se fico bia. O sr. prt-
de anuuncíar o seu delicioso remédio 
para curar a muita gente qne sofTre 
como solTria horrisclmente. 

Sou de v. s. 
Obrgma. e crda. 

Maüia JLLIA SIMÓKS 

Depositários : 
J. AMAR A.NTE A C , rua Direita, u. 

I I—S. Paulo. 
Silva, liomes í C., no Rio de Ja-

neiro. 
Pharmacia Colombo, em Santos. 

YtÚ 

Lnlza Mesquita, que se achava en-
Inevada de rbeumatlsmo. em diversas 
fartes do corpo, dando graças a Deus, 
conta to suas amigas que jà se consi-
dera hòa, tomando 2 vidros do irnla-
groso ATTI-RHP.rMATICO rACLISTAMO do 
sr. 1-olz Carlos, que se vende em Saa-
tos, na pharmacia Galvlo; «m 8. Pau-
lo, na drogaria Baruei * C. t Lebre 
Pilho A C., e em Avafé, «fT 

A t f l o n a r a v R k H t 
A eBgencia do therab in th l na 

tem u m a a c ç i o v e r d a d a i r a m t n l i 
maravilhosa contra a enxaqueca 
ejeontra todas as nevra lg las . Ma» , 
elta Iam um gosto tão desagra-
darei que, por muito tempo, os 
doentes custavam a tomal-a. 

Actualmente, póde-se tomar es 
te exoellenta remedio sem que se 
siota 'o menor gosto, graças ás 
Pérolas do Essência de Tlieie 
bint ina Clertun . 

Comeffe l to , basla t o m a r Dou4 
Péro las do essencia dc tlicrubinti-
na de Clertnn para dissipar ein 
poucos minutos as ináis acabrit-
nhadoras enxaquecas e as mais 
dolorosa* nevralyias, se ja qual for 
a a£de delias—mbeçu, membros, 
costeilus cte. 

P o r isso, a Academia d e Uodi-
ciua de Paris teve á peito ap-
provar o processo de prepara-
ção deste medicamento, o quo t 
de subido valor, para recqmmen-
dal-o & confiança dos doentes. 

A' venda em todas as phar-
macia s. 

P . 8 .—Pa ra evitar t o d a confu-
são , haja cuidado em o j c I b ! 1 " 
que o envolucro do vidro tenha 
o a n d e r e ^ o d o Labora-
torio : Maison L. Frère, 11), rue 
Jacob, Paris. 

Lymp l i a t i s r ao , e ie rophu lo38 , ra-

c M t i s m o o t a b s r c a l c 3 8 

curam se com o Khrir de ntiireropho»-
phatoI de S, de Maeedo Soares, que ó 
um regeuerador enérgico o eflicaz para 
restaurnr as forcas do organismo. 

Deposito : PUarmacia. Aurora , rua 
Aurora, Si. 

UMA GRANDE 

INVENÇÃO. 
Reconhecidas as vir-

tudes do oleo dc figado 
de bacalhau no rachi-
tismo, enfermidades do 
peito e outras se luetou 
durante muito tempo 
com o inconveniente de 
seu cheiro e sabor de-
safjradaveis que impos-
sibilitavam sua admi-
nistração. D 'ahi nasceu 
a id<?a de a j u n t a l - o 
emulsivos em appare-
Ihos apropriados para 

Í-.J 

âc ?cott 
d 

3 OIoc Í3 Fígado '.a Bac-Jlnu 
cor.i 

H y p o á o s p M a : Co Cal c 

produz i r um creme 
agradavel ao paladar. 
Scott & Bo->vne foram 
mais alem e associan-
do-o os hypopliosphitos 
de cal e soda, que s£o 
os reconstituintes mais 
poderosas que se co-
nhecem na medicina, 
produziram uma com-
binação feliz que dá 
gordura c fortaleça aos 
tecidos e pulmões, cal 
aos ossos, phosphoro ao 
cerebro e soda ao san-
gue. 

Deve exiçir-so sempre » loíptima 

Emulftão do Scott que lera a mar-

ca do liomem. com bacalhau ás 

costas. 

&CÜTT a BOWNE. Ch:.nico«, N»»a Votlt. 

A' venda na» Drogarias e PHarmaciat. 

s»P • 

E D I T A . E S 

I m p o a i o p r e d i a l 

De ordem do sr. coronel iuspeclor 
do Tliesouro do Estado, faco put i l i ' o, 
pa ra couliecimenlo do* Inlere^ados, 
que. por despacho do exmo. sr. dr. se-
cretario da fazenda, d e s t a data, lica 
proro^ailo ate de jull io proximo fu-
turo o cr a.: o pa ra o pagamento «em 
multa ao imposto predial do corrente 
exerrleio. 

Heceledorla Ca capi ta l . 89 de junlio 
de 1808. 

O administrador 

Antônio Pereira de (Jneiroz 

S u f i e r i n í n n d e n í J a d e 

O b c a s P u b l i c a s 

OBHAS NO 5" DISTRICTO 

De ordem do sr. dr. direílor desta 
Superiutcudencia, fâ o publico que, 
no dia 21 do corrente mea, ao meio-
dia, serüo rerehidss e abertas, cm pre-
sença dos interessados, nesta repartl-
çHo, propostas para a etecui;3o das 
oliras seguinte-, orçadas uo total de 
13.35^383, sende: para conslrucçlo 
de uma ponte sohre o rio Bo« F.sp»-
rança, na corredeira, estrada da vllla 
dc Itóa r.sperança ao bairro leqniUaia, 
S . lã t f iTt , para' concertos, limpes» e 
muro de fecho rta caileia da viila dc 
Pltangnelras, « •07*311. 

A's propostas, devidamente selladas, 
cora »s Armas reconheeldss, devera 
acompanhar o eertitlcado do d«>osllo 
feito no Ttiesouro do Kstado, de ae-
cOrdo com o regulamento em vigor. 
da quantia de 300VW, eomo garantia 
da asstgnatura do eontraeto e noa < 
euçDo dos tratwlhos, dos qnaes deve-

i exe-

rSo os eoneurrentes declarar os prazos 
de inicio, de conelnslo e de oonser-
vaçtto. declarando também, especifica-
da mente, o preço para cada um dos 
serviços eomprehendldo» no trupo. 

As ptsnlas, orçairenlos, tarifas de 
preços, clsusulas jeraes e especiaes do 
coniraeto, bem como e*emjilares do 
regulamento p a n execução ias obna, 

aos Interessados, M 

latia 4a Gamara Hanleipal de 8. Car-
io* do Plnlial. 

Na presente concorrência serio ob-
servadas todas as disposições do de-
creto n. 081, de 10 d* Janeiro dc 1801, 
que forem appllcavels. 

8. Paulo, 8 de Julho de 1935. 

Antônio José ia Siloeira Sello 
olliclal irchlvlsta 

E m l l a M a r i a M o n t e i r o tCommeiidador José Monteiro 
Pinheiro, e llllio«, João l.ul/. 
Coelho, Maria Coelho, Clirlspl-
lia Maria de 81, Carinelina Sl-
mOes, 1'ranclsco Itllielro l'er-

iiaiidiM Coelho. Sllveslre 1'errelra de 
sit, Augusto Simões dos .Santos, Tlie-
re/.a Coelho e mais narenles, esposo, 
Irmlo, lrml«, cunhados e tia da llna-
[la Bm l l l a M a r t a Monte i ro , agra-
decem perilioradlsslmes ás pe<statque 
acompauliaram até a sua uttlnia mo-
rada os teus restos mortaes, e, pedem 
As petsóai de sua amlsade o caridoso 
obséquio de assistirem 1 missa do 7' 
dia, que em sulTraülode suaalina, man-
dam rezar no dia 18 do e i-renle, is 
ollo horas e mela da manlilt, ua ea-
iie'la de Sito Jolto Mapllsta, avenida 
fnleiide r la (Hrur.) e, por este aeto de 
iell?l.".o e caridade se confessam agra-
decido». 

Af i O K A L I X A c u r a Ho-

r e « b r a n o n a • t o d a a 

• a p e e i s d a c u r r i i n n i i l o H 

e m a m b e t « n v a x o « . V o n -

d e - s e n a c a a n I t a r u e l . 

l i O U A L I . \ A c > u r a <: p r e-

k e r v a d e t o d a s a s m o -

l o s t i a a u t e r i n a H , u s a n d o 

« e n f e r m e o p r e a p e e t o ; 

v e n d e - M a e i n l o d a w a s 

p l i a r i n a c i a w o d r o r j a r i a ü , 

u n a cassa B a r u i ' 1 . 

II.CGAM-SE Iludas salas e quartos 
linolillliMlos eon; todas at cnminodl-

dadps. ltua Jost: Uoniiaclo, 33. 3—1 

% H O l t A L I X A c u r u e n t e . 

" a s a , fcarilos, s a r n n ) , 

p a i i n o s t , a m p i y e n s , d a r - , 

i I i i-om, « t c . , v e m l e - f e n a 

C & S A 8 A E U E L . 

A M N N B T B l A P O N B l 
u « 4 a a t l a k a l l a a a , 

a t r a a t l v a s a B n a a a t a a t e r -

l i a n d o » * a g r a d a v e l a e n t f 

f r e a o a a a a e e t i n a í l a , d a e d a . 

l h a a a p a a l a l b a l l o a a . F r e » 

ç o : I , ft$500. C a i x a d a 3 , 

4 $ 0 0 0 . V a a d <<• m - a a n a s 

p r l n c i p a n a C a a a s . D a p o s l « 

( % I l n r u o l A C . > M 

A « S a b o n e t a J a p o n o i i ) , 

a p p r a v a d a p a l a I n u p e -

c l o r i a G e r a l d a l l y f l l a n a , 

6 p e l o a s e u o r a a e a a W e l t a s 

a o n u l d e r a d o a u i a l h a r d a 

s a u m d o , o o n d o a u l t i m a p a . 

l a v r a n a o l o r a m o d e t o m * 

m e r a l o . V e n d o - M e n a o p r l n -

e l p a a w l l i - p u s l I n r i o s : 

H a r u o l te C . 

g S M J O A X Z A r o z 
HUA DIHKfTA. 1-4' 

|]M tUZ. a t l l dayenaa o qnaa-
v t o enata n a anuanoto, de einoo 
l lnkaa, aeate aaoçlo, por tr ta 

VKNDKM-SK uma vletoria, cavallos 
e arrelos, um <phaetou> peque-

no para tres pessãas e mal* uma 
•eliarrette. norte-americana, com ca-
lota. Dirigir cartas u esta adintnü-
raçío a f . C. 

I I O K A L I X A e i e a t r l a o 

" ( ( u p l q u c r f e r i d a ' p o r 

m a i H a n l i t f a <|ue s e j a . 

Vl í O l t . l I . I . V a o l a i n v a -

( j e u ü e l o ç A e s e v i l a e 

c e n l a y i o d e I o d a s u a i no* 

l e w l i a s i a f o e e i u N a w ; n a Ca-

s a B a r u e i . 

An O K A L I M c u r a a s 

f r f e l r a a , a s ^ a d u i - a s , 

b r o t o e j a s e a c a s p a . V c n « 

d e - M * n a c a s a g a m e i . 

ronslracçlo. casanieutos. lia, 
ptlsados, feltcllaçries, vliita-

etc., grande variedade na L i v r a r i a 
2o.a;7f lhí.eB, rua do Commereio , '.'7 

C~VkTA A . P E N A S D E Z T03-
T O E S u m anurne io , do cincoli-

t h as, acata aacç&o. 

á'AÜ in|;s I'OS'1'AI-S lilustrado«. No-
s- va remessa. .Novidades ei.coutodo-
ra-. Concepç/ies ueaiaes. Execuçio 
primorosa. Os mais tiellos e mais 
Imrntos. liiiíia, Z0MM, francíi de por-
te e ro.oslro.—S. Bento, 33-A—A. S. 
Jor»e A (,f. 

Oa S a l i o n e l c J a | M > n e z » f a z 

d e s a p p a r e e c r e i n p u u » 

c o h t ! i a s um i i i u n c l i u s d o 

r o s t o , e s p i n h a » , p a m i o s , 

s a e i l a s « a s p a , e m p i f j e n i f t 

d a e l l i r u s c t e . I ' r e ç > : u m , 

I $ 5 l l O ; c a i x a d o I r e s , í $ . 

!Vas p r i i K - l p a e M c a s a s . . . . 

OS A N N U X C I O S ne i t a aaoflo 
custam a.panas 1QOOO, por t ra i 

verea, uão excedendo do cinoo 11-
cliaa. 

Com a 

r A G U A 
8 A C C A V A 

O s C A M E L L O S % M I 

H A e a H A I I B A 

reeobran, e sua cdr primitiva 

T I IT I f t i 80VA ÍHSTAHTAIEA 

8 taa «wasiuiascls vsgeul 

AGUA SACCAVA 
é d o u o mnprogo fácil . 

aCMLTADOS :NFALUVEI8. 
Hto eunclu a pdlo uom a roupa. 

E . S A C C A V A 
ParfaatsU-CUsúca 

18, ra» da Collsi», PARIS 

• n m a M n M M w i 

Tintas para escrever 
e desenho de acquarella, vendem-ss 
na Urraria Ma-jalhies, rua do Com-
mefcio, 27. 

( fat ias I nd ígenas 
Cura radicalmente rbeumatlsmo, 

<!£r asiática e paralysla t 

Pedidos e encommendas ao único 

«•ente, ladeira do Carmo, n. 9, P 

Coimbra . 

TEESÍS 
os D E N T E S 

A L V O S 

e hálito fcesco e perfumado, a boeoa ai , 

^ T c m m r n t m í 
a . PEUNIÜE. ItU. rua 4a KitqIL PiVC 

EWELOPPfiS PARA CARTAS 
Vendem-se na Uvraria Magalhães. 

Rua do Commereio, 27. 

GRANULADO. GRAGEIAS 
de 

W . E D Í C A C f l E N T O P H O S P H O H A O O , 

que ísm dãdo os melhores muILados em iodos ot 
J ansiios feitos pelas celebridades cnedtczs frzrxezas a ' 
| nos hospiíaes de Puriz, contra as dootiçat Mguintoa : 

HEURASTHENi/), 

TRABALHO EXCESSIVO, 

C O W U f i L E S C E K C l A , 

DETENTO DE GíESGliERTO, 

C H L O . R O - M c . v M , 

t . P ü O S P H f i T O R í f l ; D l * g c i i £ S , 

k F . R Í L L O P J , P h a r m a » u t t o ^ 

J S , rui Pierre-Charren, 46^ 
P A H I Z 

Oasof . tu loe ao. S. Paula 1. A M á K A K l S. K C-<; — B A B C S I t * Q % 

â o Mundo Elegante 
Grsntis of f ie ina de costura 8 chapéo t 

k 15 de lovesilirs, g. 41 
T E L E P H O N E , N . 9 4 1 

Tecido» <1r x c d n t Rad i t im , pazea, crepe e monssel ine« . 
T r e l i l í w d o l i a . I A <• -<-«ln t Ktamines de cores phan t a i i a $ 

pretas, as ultimas novidades. 
R s N í p n l i r a n e a s Enxoraes completos pa ra cnsümcntos . 
. I r t i g o i s «Io i nven tos Carrlcks, paletots, boá.s, recebidos 

ta semana . O s n l t imos modelos . 

O maior, o melhor e o rr.ais novo sortimento que existe 
actualmente em S. Paulo, por preços baratissiraos em eonsequea» 
cia da alta do cambio e das grandes reducções feitas. 

K«vidades por t«d«s os vapores, seaaialaeifa 

| AO MONDO ELEGANTE 
Rua Qniflze é e fovemkn, m . 4( 
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SCBT1MENT0 
A r m a r i n h o , r o u p a s f o l t a s • M O D A S 

E s p e c i a l i d a d e e m a v i a m e n t o s p a r a a l f a i a t e s e c o s t u r e i r a s 

P R Í E Ç O H B B M O O M P H T B R T O I A 

r n w r Ã A B B n m m q i i P I | R O A G E N E R A L C A R N E I R O , 1 8 I R M Ã O S R E F I N E i T T l | (ANTIGA JOÃO ALFKEDO) 

Sabonetei 

JAFONEZ 

Este prodigioso sabonete, anprovado 
pela Inspectorla Geral de llyglene, <5 o 

j melhor até hoje conhecido para o banho 
e o toucador; ri a ullima palavra que 
se prtde obter neslo ramo de cominer-
merclc^ 6 absolutamente neutro, de-
licadamente perfumado, dá a cutls 
lielleza, allrallvos e encantos, fazen-
do-a a espargir o mais suave e du-

_ _ radouro aroma, tornando-a agrada-

velmento fresca e assetlnada, livrando-:» das rugas. Impedindo o apparecl-
meuto das borbulhas, espinhas do ro-sto, manchas, panuos etc. Nenhum outro 
sabonete prtde comparar-se-lhe pela delicadeza de sei: perfume, pela pureza 
de en"redlenics, por tudo eniflm que Itrnia o valor de um sabonete de pri-
meira ordem. Preço : um, 18'iOO reis ; caixa, 3SOOO a 41000 réis. Vende-se 
lias prlnclpaes casas. 

Depositários em S. Paulo: Haruel & Coinp., rua Direita, 1). 1. 

Distribuem gratuitamente u u exemplar nitidamente impresso, com tres 
musicas, polka, valsa c schottlsch, sublime Inspiração de Aurélio Cavalcanti, 
denominadas «Sabonete Japonez>, isto a quem comprar um sabonete. 

S A B O N E T E S 

W . e d \ . c a m e n t o e o • 

De GFMMAULT E C ' 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas, as manchas C HS diversas 
erupções q uescroanifestão napclic. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete do llelmcrick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas o a pityriase do couro 
cabelludo. 

SABONETE OE ALCATRAO OA N0-
RUE6UA empregado nos mesmos 
casos quo o precedente. 

SABONETE OE ÁCIDO PHENICO 
preservativo e antiepideraico. 

SABONETE DE ALCATRAO COM 

BORAX Contra as afferções cuta-
neas, chronicas ou ligeiras, crostas 
de leite, dartros, eezema. 

Beposlio em PARIS, a, ma Vlvlenne. 

CHALET10 CAPITÃO 
P a l p i t e s p a r a 

Km egual data do 
deu a centena 737. 

aano passado, 

Í"Centena 3G0 
Dezena GO 
Grupo i s 

C a p i t ã o N e g r o 

R U A 11 D E J U N H O , 8 

H O J E H O J E 

Grande corrida 
OVO na COLHER 
2 grandes prêmios 

C A R M É I N E 
E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 

Recomineudados peles SummidadcB médicas. - Adoptados pela roda elegante e artista. 

P E L O S DENYHFffêBCIOS CARRflÉINE 
S E O B T É M : 

A antlsepcta da Jbocoa; 

A alvura dos dentes tem alteração do esmalte; 

A pureza e a frescura do hálito; 

O emprego quotidiano dos DENTIFRICIOS CARMÉINE 

6 pois indispensaott ás pessoas cuidadosas da 

belleza e da constrvaç&o dos seus dentes. 

EXIGIR 0 SELLO AZUL DE GARANTIA C A R M É I N E . 

DIPOSITO CtP.lL: G PRDNIBR 110, ruc dc Rivoll, PARIS. 

L i v r o s p a r a n o f a s 

Em elegantes encadernações muito 
resistentes, proprlos para algiheira. a 
400, 600, I I , I$500, 2» e :i|, na Livra-
ria Magalhães. 

RUA DO COMMERCIO, 27 

A L F A I A T A R I A 

Lúcio OccMalini 
O M e l h o r T o n i c o e o m a i s e f i i c a z 

A N E M I A , F E B R E S Q U E N T E S 

J E X C E S S O ^TRABALHO,CONVALESCENÇAS^ 
A ' V I H D 1 I M I O D A S A S M A B U A O U I 

M o d a s p a r a h o m e n s 

E s p e c i a l i d a d e e m C Â S í ! -

U I R A S e C H E V I G T S 

i n g l e z e s 

R U A D O R O S A I I I O , N . 5 - B 

Importadora de S. Paulo 

—•SOHRADO'— 

S ã o P a u l o 

PM COMML 
M e r c a d o s d c c a m b i o 

CAMAIIÀ SYND1CAL 

A Camara Syndical dos Corretores 
tllixou honteni as seguintes tabeilas: 

> • 90 dias & vista 

Londres 16 i'.i|33 10 1S|3S 
Paris 67S 57!) 
Hamburgo. . . . . . . . 710 716 
Itália 579 
Portugal 313 
Nova-York 3.00:1 
Soberanos ÍÍSÍKXJ 

Kx Iremos: 
Conlra banqueiros, 10 9|IG a 10:i|S. 
Conlra caixa matriz, 16 0|1G a Í6Í>|8. 

Em t£val dala do anuo passado: 

«o dias 4 vista 

Londres 12 B;:t2 12 1|32 
Paris 785 303 
Hamburgo 960 979 
Itália ;03 
Portugal 369 
Nova-York 4.111 
Soberanos 208600 

Extremos: 
Conlra banqueiros, 12 IjS a 12 3|16. 
Contra caixa matriz 12 1)8 a 12 3|1«. 

CommunlcaçCes da Praça do Coin 
merclo. 

Santos, 12 (As 11.57)—Bancário, 1G 
21 ]32 ; particular, 16 ll i lf l . 

Mercado, flrme. 

TIUNSACÇBES BEAL1SADAS IIONTEM 
20 ncçCes da C. Mogyana (Io diai a 

2429 
25 acçCes da C. Paulista, a 2383 
59 lelras da Camara da Capitai, 3. 

emp., a 828500 

U L T I M A S 
FUNDOS 1'UBLICOS 

Apólices do Estado 
Apólices geraesde !>'h 
Empréstimo do Esta-

do de 1005 (libras 
3,800.000-12-6) 

O T F E R T A S 

Vend. Comp. 
97(1» 
9Í08 

— 290| 

lelras da Cantara de S. Paulo 
7o emprestimo ti2$ 7985UO 
Letras da C. de San-

tos ( ! ' emissão)... _ 82J300 
Idem Idem (Ju emissito — 81* 
Idem da Camara de 

S. Simito 
Idem Idem (2a emissito 
Idem Idem de Casa 

Branca. ..••<•%.«.. * 25Í 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-juros.,. , 72$ 608 

71* 

lidem de Campinas do 
200$ 

Lelras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras 

Idem da Camara de 
Rio Claio 

Idem da Camara de 
Juudlahy 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras.. 

1508 1308 

— 2008 

100$ , 

ACCÕESDE BANCOS 

Sj$ 

Commerclo e Indus-
tria (para o 1° dia). 24S8 351» 

Credito Heal eart. hy-
258 58 

S. Paulo 1268 1208 
Cnliio de S. Paulo...» 18$ 88300 
Comi». Italiano 225$ 220$ 
Industrial Amparense 368 258 
Conslruetore Agrícola — — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Mogyana — — 
Idem, Idem, para o i . " 

dia do transfer..... 2438 ?Í0$ 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Paulista 2118 2308 
Idem,Idem, a 30 dias. — — 
E.de F. de Dourado. — 2108 
Melhoramentos Sito 

Paulo — S08 
Antarctlca — — 
E , de F. de Arara-3uara 

ustriai de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Luplon 
Mechanlca 
Telephonica 
1'niilo Sportlva 

1 dúzia 

100» 

300$ 

1008 
90$ 
128 

1068 
200$ 
15$ 

78 

DEUENTMES 

Norte Paulista 
C. Fab. Paulistana... 
Empresa Águas e Exg. 

de U. Pretoex-juros 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 

1008 — 

— té» 
2008 18J$ 

LETRAS HYPOTIIECAUIAS 

B. Credito Real de6 % 358 328 
Idem 6 % a 30 dias. — — 
Idem 8 4K8 418300 
Idem 8 % a 30 dias. — — 
banco U.S. l'au Io ex-

juros 408 35$ 600 

PREÇO no CAFÉ EM SANTOS 

A Associação Commerclal recebeu o 
seguiule telegramma: 

SANTOS, 12 

O mercado abriu hoje com regular 
procura, ua base 4$ooo por lü kilos. 

P r e ç a d o M e r e a d e 

I.isla dos preços dos generos a venda 
no mercado: 
FeijSo mulatlnho, alqre. 7$00 i 78500 
Dito branco Mase.., . 9«:,00 lusODO 

Dito prelo P. Alegre 
Dito Manteiga 
Arroz da terra 
Dito Japílo 
Dilo Iguapc 
Dilo agulha 
Dilo Carollna 
Farinha mandioca 
Dita de milho 
Milho hrauco 
Batatiulia 
Ilatata iloce 
Polvilho 
Cará 
Palmitos 
Ovos 

Laranja üaliift > 
Dita lima > 
Dita tangerlut • 
Ditaselccia > 
Dita cravo • 
Limito doce • 
Peias » 
Maçüs > 
Rapaduras • 
Queijos de Minas nm 
Manteiga fresca 1 Mio 
Dita salgada, laia, 1 2 > 
Massas tomates ext., I kl. 
Dita nacional > 
ijueijo palmejano • 
Nozes » 
Avelãs > 
Amêndoas • 
Azeitonas hespanii. • 
Ditas porlugnezas lata 
Camarões serros, 1 bar. 
Ditos, dito 1 kilo 
Toucinho salgado . 
Carne d» porco Idem • 
Dlla de vacca, fresca > 
Leitão 
Toucinho fresco > 
Carne porco, fresca > 
Lombo, idem » 
Carne de carneiro • 
Ilanha em rama > 
Frangos um 
(íalllnlias • 
Patos > 
Perús > 
Gal linhas angola > 
Cabritos • 
Leitão 
Cabras com leite > 
Batata em caixa 
Bacalhau 
Carne secca, I a 

Banha Flor, laia, 2 kilos 
Azeite em lata 1 litro 

LLFTOOO I2SOOO 

17WI00 181000 
lf,6'i00 168000 
lOJOOO 178000 
K;$OO ) ITÜOOJ 

228000 25SIM0 
Ms';00 168 IÜ0 
85000 88500 
4$500 58)00 
48100 4851 Kl 
7800U 7850U 
4$t'0J 4S5IH) 

13$500 14$000 
28000 2850o 

3$01KJ 

181011 
18«00 
S:umi 

1J500 
18000 
8'"»00 
8S00 

48500 

48000 
18400 
281100 
38S00 
2»i tu) 

1 kilo 

28500 
18000 
8S00 

8100 
8500 

«600 
48000 
2800J 

isrnn 
38100 

IStllKI 
28400 
1 $71111 
38''i>0 

$a»i 
1$200 
1$200 
18200 

FXOO 

78IKKI 

1MS00 
X'.00 
S7IKI 
8400 

1800(1 
8700 
*7(i0 
180(81 
1$300 
8800 

ISTfKI 
280011 
28COO 

lOSfWO 128000 
S8'lm afríifJi 
58000 78(»wi 
4»(HXI 6W1OO 

2(1800(1 40S0IKI 
8$0(KI 88.KMI 

Seeção de Ca f é 
Tendo esta C o m p a n h i a u m E n g e n h o C e n t r a l « l e r e b e i i c f l c i n r ( ' « f é , cm Santos c 

m n outro de l i e n o l i c i i t r e r c l t c n e l i c i a r cm S. Pau lo , o, possu indo c i w r i p t o r i o s naquel la 

p raça o na do Londres , offerece os seus sorviçoB para o f im de n ã o só boncficiar o rebcneficiar 

o cafú que lhe for confiado, como para o de vendcl-o n o paiz c n o extrangeiro . 

Os nossos K n ^ e n h o N possuem os mac l i i n i smos mais aperfeiçoados, podendo, po r isso pro-

duz i r os typos ma is f i no» ex ig idos pelas bolsas das pr incipacs praças da Eu ropa o da Amer ica . 

As remessas do café á C o m p a n h i a deverão ser feitas do modo segu in te : 

P A I ! A S A N T O S — o e u f ó q u o ü v i t <t« s e r m b o n e f l o i n d o p a r a « e r e n t r e g u e 

a t e r c e i r o s o u v p n r i f d o n n < | i i e l l u p r a ç a o u n o e x t r a n i f e i r u . 

I * A H A 9 . 1* V U L ® — ( c h a v e <!a C o m p a i i l i i a ) , l » a r y ) — o c a í ó e m c A c o o u e n s q u l -

n h n , « p i e t i v e r d c se i » b e n e f i c i a d o , p o d e n d o t a i u b o i u s o r e n t r c y n e a t e r c e i r o s , o u 

r e v e n d i d o e n t S u n t o x , o u n o u x t r a n j f c i r o . 

M A N I Ç O B A 
A S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a r e c e b e 

p r o p o s t a s , a t é I d e a g o s t o p r o x i m o v i n -

d o u r o , p a r a a c o m p r a d e s e m e n t e s n o -

v a s d e m a n i ç o b a , d a c o l h e i t a d e s t e a n n o , 

d e v e n d o o s v e n d e d o r e s I n d i c a r a q u a n -

t i d a d e d e o u e d i s p õ e m e o p r e ç o p o r k i l o . 

B C A P S U L A S 

"de Quinina de Pelletier 
Estas Cápsulas, inalteráveis, do tamanho do uma ervil lm, 

nflo endurecem coino aa pílulas, c se engo'cin mais facilmente 

que as obrei™. São soberanas contra cm stipwõcs, f/nppe, 
influenza, e geralmente contra insultoi lohrid que eo mani-

festam ao COIIKVO dc todas as moléstias, ftixctjitecas, uevral-
gias, febres iutcrmitleiiles o palu.ilres, lasvdão, falta de 
energia, rlieuiualistio, gola, affecrões dos fins cüo tr ibutar ias 

d'este heroico medicamento. 

U M A CAPSULA é mais activa quo u m grtmdo copo do qu i na . 

ExUa-se o nome PELLETIER sofirt cada Capsuta 

p p s i t o « m t o d a * a s P b a r m o o l M 

C o n h e c i m e n t o s e i u s t r u c ç õ e s p a r a o 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
A ' n u a Q u i n z e d e N o v e m b i * o ( n . 3 8 

87( Kl 

$81X1 
18*1 Kl 
$8(1(1 
8SO(l 

I $70(1 
lh'0 ) 
8'l(Kl 

iíflKKI 
í 83(1(1 
2b.'i(«l 

80 Kl 
1811X1 
H7(0 
1$7(HI 

Saliüo em caixa uma !$?ÍIKI 
Cebolas reslea 1$SI«I 
Dita 1 kilo $7(10 
Alho reslea SWKI 
Ganglra 1 ali[iieire lOS-iim 11$>K.0 
Lcntillia 1 Kilo $70(1 $8(((J 
Snl moldo » $'J0o — 
Pomtios ea«aes 1$"iki 1«7(i0 
Fuliíl mimoso, 1 alqueire 15$00n — 
Idem de nrroz • .KIJIKHI 3.'Í!»IHI(I 
Idem nmareMo • M$<i(ni 

S. Paulo, 12 de jullio de 1005. 

l&M) 
1820(1 
I $K(H) 
S«(K!(I 
7>d(HI 
l$3('(i 
880(1 

1$0IK> 

Pensão A l l e m ã 
2 2 , R U A J O S r B O n F A G i a 2 2 

L U I Z S P I E S S -

Almoço, das 8 1|2 4 1 hora.—Jantar, das 3 l i i Xi 8 liora?. r,uii(l'.i í'a»«« 
te a ioda liorn. Almoço ou jantar, tom 7 pratos bem proparaJoj o V j r ü l H 
1$'00, eom mela garrara de vinho especial, <8003. 

T o d o s o a d i a s u m p r a t o e s p s o l a i • 

V I N H O S E l I C O R E S F I N O S I CEItVEJAS EU GAIÍHAFAS IC C l J f á 

S e r v i ç o <t i a c a r i o d o p r i m e i r a o r i i o i a 

Vales para SO refeições, 37$000. Vales par» 30 reíelç5M com 30 m«Ui âp. 
rafas de vinho especial, S0$ü0ü. l'ara Internos tem *7 quartos molilliados, 
por ÍOOÍOOO até 150*900 por mez, externo da 03$000 a t j 70IJJJ p̂ r mez. 

lnofTensivo, do absoluta pureza , cura 

dentro de H Q R A 8 

corrimentos que exigiam outr'ora 

semnnas He tratamento com copa-

hiba. cnbobes, opiatas e injcc>;0es. 

Sua efficacia é universalmente re-

conliecidit lis afTecçOes da bexipn, 

na cystito do cólo, no catarrho 

vesical, na hema t u r n . 

Cada Cápsula tem impresso com 
tinta preta o nomo 

8, roa Virlenne, , i : Mal u Fbirnuciu. 

T 1 I E A T R 0 M T M k T H E A T R O P0LVT I1EAM\ 

veuda iaaao »us puar inacias o ao Srasl l , oa a r u i d u O i r i 
ves, 86. Agentes geraea em S . P au l o : Barae l & C. 

M O N I T O R 
F & I V J X . E G K A D O 

O meShoo* clzasificadop de café d« 
P R I V I L E G I A D O 

> mundo 

Monitor 
Monitor 

NOVA REDUCÇÃO DE PREÇOS 
n. 5, para 550 a 600 arrobas diarias—Rs. 15:250̂ 00») 

n. (i, pura 650 a 750 arrobas diarias—Rs. o:õl)l)$000 
Pedidos e informações à 

c Importadora de S. Paulo 
A «TSie HuntSey Mfg. Co. Limited» procederá com todo o r igor 

da le i contra os contrafactores d e a e u p r i v i l e g i o e a e u a c u m < 
plices. 

ÚLTIMOS ESPECTACULOS 

I IOJI ; HOJE 
Quinta-latra , 13 d* j u l h o 

d* 1905 

G r a nde festa artistica da celebre 
t ransformista 

I A T I M A M I R I S 
dedicada á i l lus trada 

Imprensa paul ista 

Novo programma sublime 
1» P A R T E 

Au t o apraaentaçáo de Fátima tllrls. 
tTma laviandad* 4a H a r q n a i a 

Colombi, joaiiete eomleo ( i perso-
nagens' por Falima Mlrls. 

U m a aventura eaquialta (canro-
netai. 

2 F A R T E 

I m m e n s a nov idade ! 

NOITES DE BEIJOS 
brilhantíssima comedia em I acto. 

72 transformações 72 

L A G H A N V I A 

0 Eelampago Humano 
por Fatima Mlrls 

3 ' P A R T E 

Prologo ao Thaatro 
de Variadadea 

S personagens S0 transformações 

THE ATRO SE VARIEDADES 
Acaliaríi o espectaculo com a 

Dança Serpentina 
(sempre Fatima Miris) 

Mae«tro direetor de oreliestra, sr. A. 
FltASSINESI Frerut iiopitlurrs 

Empresa J . C a t e y u c u 

ojn« 

I O I H E T I M 1-27 

i i VIER DE « O K T E m 

Alma Negra 
LXXVII 

Mcr le do Prospero R i ve t—Ma i s 
u m a i n f am ia da A l m a Negra 

—Conheço o conde e a sua proprie-
dade.. . Faz o favor de dizer o seu 
nome...—accrescentou o juiz, ijue ia 
tomando nota. 

—José Terrien. negoeianle, vinte e 
íete, rua de !a Nerrerie. 

— Multo bem.. , IOJSO que se cum-
prirem as formalidades legaes, caso 
uSo tragam um terefiro ipslamento. 
que 6 pos-ivel, designarei a pessoa 
tompetente para proceder á liquida 
ç.to da lieran;a. 

Terrien Ia a retl('ar-si 
O magistrado de 
— Ima palavra 
— A's ordens do sr. juiz. 
— Conhece a viuva Jnlla Tordi>r, 

favor de quem o sr. Hospero Itivet 
fizera o seu prlmrho testamento I 

— E' tudo quanlo queria sal:er... 
Nilo o reteulio mais. 

Terrien cumprimentou o magistrado, 
retirou-se, entrou pura a carruagem 
que o levara c fez-se conduzir a esla-
c!to de lésle. 

Tinha pressa em aiuiunciar a Joan-
na llerllnot, a família Honcerav e ao 

iproprio Lueiano, que a morle iuespe-
Irada do Prospero Itivet tornam 
|alisolulamente livre Helena, faz*ndo-a 
(viuva e tiraiido-a a tutella dc sua 
inítc. 

Eslas phrases, segundo o juiz. oe idado, e, anciosa, denunciando no ros-
cuitavam alguma resoluçlo terrível,Ito uma viva IniiulelaçUo, correu para 
porque cnilim, que podia esperar llr-lo ex-esrrevenle. 
lena, com que podia contar, vlslo que' —O que o traz cá'—perguntou, vl-
reeusava eoin ol)stlnaç!to o auxilio dalsivelnieiite agitada. —O que >• que aron-
mSo que lhe entendiam I teceu l 

Conseguiu ati-, num rerlo ponte,! —Uma grande noticia, 
que os seus ouvintes partilhassem nsl —lioa I 
suas duvidas e Inquietações. I —lioa para a senhora, |ttra Helena 

— Pondo as eousas no* pcor ponto: para aqueles que a amam. . . 

tlrar-sft 
ejeve-í; 
ainda. 

— Conheço. 
— Era alguma cousa >lo sr. Rivet ' 
•w Sogra 
to O tr. Prospero Rivet era rafado ' 
— Apenas ha algumas semanas. 
— E desherda sua mnlber por com-

p elo ( Tinli», em t io pouco tempo mo-
tivo para se qurlxar delta I 

— Nilo nif parece; mas, o contrato 
de cisau.ento estipulava b regimea da 
i«paraç.1o de bens. 

O sr. Rivet n»o dlspfie i • que pro-
•riameute lhe perUucia. 

O enterro 

I .WIX 

do Prosporo-
eui acç lo 

policia 

Ronrernv. naluralmente, otTereceia 
hospitalidadi' na cilla, ao juiz d* Ins 
IrueçHo, (|(ie II.1'I podia voltar a Paris 
pelo meio da noite, oITereelmenlo ac 
ceito eom tanto mais. vontade, quanto 
o magistrado desejava conversar aln 
da eom o conde, Oastilo de Bueil e • 
velho medico. 

Queria falar-lhes da eslranhesa que 
lhe" cansaram muitas das respostas de 
Helena, quando a interrogara, quando 
lhe olfercrera o avocar a sl a cains 
do divorcio, se consentisse em assi-
gnar um requerimento, baseado nos 
maus tralos d» toda a natures» que 
lhe faziam soflrer, e das vergonhas 
i|ue se (ia obrig.ida a as-istir. 

Certas phrases da filha de Tliiago 
Tordler parrriam-lhe parlicuiarmenle 
enlgmalleas, sobre tudo as qur pro-
nunciara ijuaiido deixava o quarto de 
Luclano. 

— Vo'lo para oad' o dever me cha-
ma, mas espero que este dever nSo 
me reterá por muilo tempo.. . A vi-
da tem acasos imprevistos... Em uma 
hora ludo pode mudar. 

que fará eila í 
—N.lo sei nada, mas a resignação 

humana tem limites, e quando uma 
crealurn, rr.rmu a melhor, ií levada 
ao extremo pclns torturas, pelos ul-
Irages, ludo se torna possível, mesmo 
um crime. 

E separaram-.;e com estas palavras, 
que produziram um calefrio, tanto 
Aqucile, que as ouviram, como áquel-
le qi;e as pronunciara. 

Mo dia seguinte de manhíl, o magis-
Irado partiu para Paris. 

fluas horas depois. Isto i4, pelas on-
ze horas, Luciano flohert, vigiado pe-
lo medico, saliiu do profundo som no 
que a [IOÇVJ narcótica lhe dera. 

Oesdo o primeiro niomenlo do des-
pertar, lembrou-se logo de tudo o que 
se passara na noite precedente. Per-
gnnbju por Helena. 

.N.to se demora. Kste> sncígado e 
espere, visto que a esperança lhe 
perniillbla agora. 

Luciano prometi* u estar tranquillo 
e n.lo comproinetler a sua convales-
cença, affligíndo-se. 

Pela uma hora, vieram prevenir 
Joatuia de que uma pessoa, vinda de 
Paris pedia para lhe falar. 

A nll.a de Pedro, embora n.lo pu-
desse adivinhar quem seria, apressou-
se 'm descer ao jardim. 

Eneonlrando-se com Terrien, suppoz 
que alguma cousa grave se devia ter 

^ 
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que ó t —Fale depressa 
—Helena esta viuva 
—Viuva I—repetiu ioanna soltando 

um grilo. 
E apoiando as duas m3os no cora-

çllo, accrescentou, com voz quebrada, 
conirnovida : 

—Viuva ! E' possível I 
—E' possível e certo, vlslo que Pros-

pero Rivet está morto : . . . 

—Morto! . . . e l i e l . . . esse ser abo-
minável ! 

Ah í Deus é bom ! Deus é juslo I 
Venho... venha.. . 

Sem mais explicações levou Terrien 
para a rilla e introduziu-o lio sal.lo, 
onde o conde, a eondessa, Marli,a. 
Gastüo de llueil e o doutor í* encon-
travam reunidos. 

—Viuva ! viuva ! — exclamou eom 
uma alegria delirante, ao entrar.—A 
sra. d. Helena esl& viuva i 

Que diz, Joanna I — pcrgnniou a 
sra. de Ronceray, avançando para 
ella. 

—Fale, explique tudo a esses senho-
res. ..—disse Joanna, dirigindo-se a _ . 
Terrien. que acabava de cumprimen- sava na família, 
lar as pessõas presentes. 

—Embora n5o tenha a honra de ser 
conhecido do sr. conde, me atrevi a 
apresentar aqui 
na Joanna uma 
portageia: a da 

Rivet. o marido da sra. d. lleleua 
Tordl"r. 

Todos, ao ouvirem estas palavras, 
se olharam, nilo com júbilo, mas com 
espanto. 

Lembraram-se da conferenela tida 
eom o juiz e das assustadoras previ 
sões que haviam feito nascer lio seu 
espirito certas phrases pronunciadas 
por Helena. 

Vendo 15o sombrios esses rostos, 
que espcra\a radiados por um con-
tenlamento súbito, Joanua foi accom-
mettida de um prolundo assombro. 

NSo compreliendla. 
—Agora eslá livre! 
Em vez de lhe responderem, foi 

conde quem perguntou a Terrien: 
— Quando morreu o sr. Prospero Ri-

vet ? 
—Esta noite. 
—A que horas! 
—JISo sei. 
—De que morren I 
—Ignoro, mas tudo me faz crér que 

suecumhlu a uma congesUo cerebral 
—Esta morte, sobrevlndo IA o brus-

camente, é talvez, uma grande des 
graça. 

1'ma grande desgraça '...—repetiu 
Joanua. cada vez mais admirada. 

—A menos que uSo seja unia sen 
tença terrível e jnsta da Providencia 
E qual é a altitude da sra. Itivet f 

—Nilo sei dizel-o, senhor.. Mal me 
Inteirei deste acontecimento, corri 
logo, sem me oceupar do que se pas-

—Agradecemos o cuidado de nos In 
formar, porque ninguém s" interessa 

• M n É f a mais que pela sra. d. Helena. 

crava a tornava, nilo seja para ella a 
origem de novos e amargos pezares... 

Terrien ouvia e olhava o conde com 
uma surpreza mais lacll de compre-
hender que de descrever. 

Julgava que vinha como mensageiro 
da esperança, e pelo contrario, pare-
eia-lhe ser um enviado do terror. 

Que significava isto I 
—Sito era melhor prevenir o sr. Lu-

ciano > — perguntou Joanna 
mente. 

—Esse cuidado pertence-me, minha 
filha, e o farei quando julgar o mo 
inento opportuuo... Até Ia peço-líie 
com Insistência o favor de guardar si-
lencio. Posso contar I 

Joanua promelteu c relirou-se 
Terrien. 

—Que é que se passa í - pergun-
tou ao ex-escrevente de Ubelllilo, 
sem poder defender-se de um tremor 
nervoso. 

—-NSo se me torna possível adivi-
nhar, mas com certeza sobreveiu al-
guma cousa cxtraordlnara, que ellcs 
sabem e nós Ignoramos... Dlr-se-la 
ue esla morte de Prospero os ame-
ronta... Como que fazem recahir a 

responsabilidade em Helena... 
—Oli • esse pensamento seria hor-

rível í 
—Perco-me neste lahirintho. 
—Eu esclarecerei esse mvsterlo, 

Parla, meu Imm amigo... Eu fico 
d t Luciano n*o esta já ent perigo, 
portanto, m I reve, retirar-me-hei 
d aqui. . a i meu pae que dentro 
em po:ifo c t -rei a seu lado*.. EmOm, 
Informc-sc do que se passa com a sra 
d. Helena. 

para dar á menl- Deus queira que essa morte, que pa-
notiela de grande im- »ece Irazer-lhe a liberdade, a emancl-
la morte de ry^>pero'»'e3o desse odioso jugo que tio es-

—Parece-me que uma complleaçlto 
imprevista se produziu. O melhor (i 
esperar ainda... 

O empregailo da eupreza fnucraria 
de que vimos Julia Tordler acceltar os 
serviços, deu Iodos os passos neces-
sários para o enterrro do Prospero. 

N.lo faltava mais que a licença de 
tlmida-|enterro, que só podia ser dada depois 

'do exaine medico ao cadaver. 
Foi á rua Auhry-le-Houcher, afim d* 

se entender com èlla sobre as cartas 
de convite. 

O funeral devia reallsar-se no dia 
se:ulnte, ás quatro horas da tarde. 

Julla deu o rascunho das cartas e o 
nome das pessóas a quem Julgava op-
portuno dirigir-se. 

ü empregado da agenda ia retirar-
se quando bateram á porta. 

Era o medico que vinha verificar o 
ohlto. 

Entrou no qinrlo mortuario. 
Vendo-o aeercar-se do leilo, Julia 

principiou a soluçar. 
O medico descobriu o corpo. 
—Eslava doente lia muito I 
—N»o, senhor,—respondeu a eoreun-

da chorando sempre,—gosava lula saú-
de e falleceu repentinamente. 

—Tinha hábitos de Intemperan* a t 
—Infelizmente, sim senhor. 
—Era um alroollco. Malou-o uma 

congestUo cerebral. 

Assigiiou a certidão e retlrou-se de-
pois de a entregar ao empregado. 

—I» Imbecil r.Hi viu nada. Tenho 

i 

•jue me metter no negocio. 

. . . Ficando só, entrou no quarto, abriu 
Terrien aperb.u a mSo de Joanna e a secretária, sentou-se defronte delia 

partiu para Paris, sem lhe dizer uma tomou uma folha de papel, uma penua 
so palavra do testamento pelo qual e. tendo o cuidado de disfarçar a let-
Prospero lhe legava toda a sua fortjnja. I tra, tragou as seguintes linhas-

Gi ande Companhia italiana de 
ras cômicai e operela* 
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Quinla-feira, 13 de julho 
VEI.A U1.TIMA VEZ JÇ 

Ru idoso aucoa i io da épooa 
Represéulaç.ílo da especlarulosa Òpe. 

reta de grande sucresso, em 3 aclos 
e 11 quadros, cxtralilda do romnpcn 
de Jullo Verne, muslra dos maesWo» 
F. Caballero e E. Roger: 

AS 5 PARTES DO MONDO 
Soledad, 1" bailarina, JUANITA MAN* 

AMANHÃ, l i , festa nacional 
franceza, espectaculo do fiALA, á 
1 1|2 da tarde, em homenagem 4 co-
lou Ia franceza, eom a presença doi 
seus representantes e sociedades. 

I) Representação da opereta FAN' 
FAN LA TULIPA. 2) Ilymno NaCK}-. 
liai e •Marselhesa>, pela orchestra. 
3) No 2" Intervallo, canto da •Mane-
lhesa» pela sra. J u a n i t a M a n y , com 
acompanhamento de córos e banda (lq 
musica cm scctia. 

A empresa reservará 10 V da renda 
tiruta da mutinee em lieneOclò da So-
ciedade beneficente Franceza. Haverá 
distribuir,lo de RONRONS As crian-
ças e tomhola de 3 rleos brinquedos. 
g r . K s 8 113 da noite—Continuação 
do espectaculo de gala. Será cantada 
a .Marseihesa- pela sra. MOP.OSlNI, 
com aroinpauhamento de córos ri ban-
da de musica, e a opereta em 3 actai 
—Jí lopollnh bianeo. T 

Os bilhetes á venda para a inittlnH 
e noite de l i de julho, ua Corftcjta-
rla Castellões, das 10 ás s tioray da 
tarde, depois, na bilheteria du l l ieí tro. 

Dom ingo , malinée j 

• — — — — • — •— « A 
• Exino. 8r. ( 

• Fala-se muilo ua rua Aubry-le« 
Roucher da sublla morle do sr. Pros-
pero Itivet, genro da viuva Tordler-

• Era rasado havia pouco. 
• A mulher, que n.ío amava, fugia 

em seguida 1 morte sublla de seu ma-
rido, 

• Cada qual embrenha-se em conje-
cturas a respeito desta morte impre-
vista. 

• Adeanla-se até, que se traia dum 
euveneuamriilo. 

• Julgo cumprir o meu dever d'ho-
mem de bem, ailvcrlindoa justiça, «fim 
delia tirar a claro este nejocio tene-
broso. 

•Mio assigno, poriiue nito desejo al-
cançar Inimigos no bairro.» 

Julia dobrou a folha nnde escrever» 
essa mo islruosii denuncia e, tomando 
um sobre,crlplo, principiou a escreve* 
a dlreccito. 

Traçou as seguintes palavras : 

Exílio. Sr. 
Chefe de v . 

Mas em vez de prosegulr, Aarou. 
—NSo. Mio ê ao chefe de se^gurança 

que a devo mandar. , 
E tomando outro enveloppe i fscrt» 

Procurador da 
Pala 

Depois desceu, levando a carta, 
de itou no marro postal nals proxii 

Voltou para casa. indo de novo i 
iar v junto do cadaver. murmu 

— Veiemos -e n.lo te vingo. 

(Ca 

— 


